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FM PE D IDOS PILA MEBtlMÀ OS AEKÔDRÒM05 DE PÜAGA ÇUE

INFORMA EM PARIS A
F. D. L M. QUE OS AME-
RICAHOS NEGARAM PAS
SAGEM PELA ÁUSTRIA —

ESCREVE DE PARIS A RE-
PRESENTANTE DO INSTI-
TUTO FEMININO DO SER-
VIÇO CONSTRUTIVO E EN.
VIADA ESPECIAL DO MÂ-

TUTIKO "A MAN H A"

Diz a imprensa de Paris que
foi soleníssima a Instalação do
II Congresso da Federação
Internacional de Mulheres,
com a presença de mais de
400 delegados no recinto Io
Parlamento da Hungria.

As delegações foram r^~e-
bidas com entusiasmo indis-
critivel especialmente qucndo
entrou no recinto a delegação
chinesa, comporta de 20 ma-
lheres da China heróica, mu-
lheres de todas classes, cien-
listas, intelectuais e trabalha-
doras, mães e filhas da China
que luta pela sua libertação.

Também a delegação Grega
foi alvo de uma carinhosa ma-
nifestação de carinho — As
mulheres que defendem a sua
pátria e lutam pela felicidade
de seus filhos.

Não estava presente a dele-
gcção brasileira, composta de
4 representantes: advogada e
jornalista Nice Figueiredo, re-
presemtcaite do Instituto Femi-
nino de Serviço Construtivo,
a grancL entidade dirigido por
D. Alice Tibiriçá e env'ada
do jornal 

"A Manhã"; poetisa
Nair Batista, representante do
Comitê de Mulheres Pró De-
mocracia, da qual é Presiden*
te; D. Dijan:ra, representante
de São Paulo e finalmente a
representante de "Momento
Feminino" Dra. Arcelina Mo-
chel Goto. intenso nevoeiro
impediu nossa deLqação de
assistir a inauguração cio II
Congresso pos os americanos
negaram, passagem às
congressistas pe)a Austnc-

A instalação do II Çonàres-
so pre movido pela Federação
Democrática Internacional de
Mulheres foi assistido pelas
au tqridad e-s g ove rnam sn t a * s
húngaras e a centista Cciíon

(Conch'i ra II.* vifJ
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ias mulheres francesa
ema alemão
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\ Seguiu para Budapett, capital da Hungria, nossa delegação {e- -

\ ,„;„;,„ ao II Congresso Internacional de Mulheres. Esse fa o cms-

[ui uma grande vitoria -.*• o movimento femin.no nac.onal, c nele

™ refletido fica o espirito de luta de todas nós e a ded.caçao aos \

i nunma ;io -i ^'"h' *•••'-" , . <
titui „„u grande vitória ,». o movimenta femmmo nac.oual. 

_e 
nel

A maioria das mulheres nan- bc^
eesas quer a pas. empreendimentos, ligados nos trabalhos femininos.

'"vo 
do muX. A Urta das i „ brilhante «tração de democracia e de ,ontade d, i ,. K -

^àões Unidas e a organização Lrc3cnlam 1;,lis de 20 milhões de alma, porque toda , população

das Nações unidas poderia de- 
^.^ dc nossa ^ n3o quer a guerra, senão a tranqtnhda-

sempenhar importante papel na lunnonia, 
a paz universal. Levaram relatórios da situação na-

organieação da pax. I»|<«C 
I d^,, pedaços de nossa vida. nossas lutas, nossos trabalhos, nos-'

o> listados unidos c a Inglaterra ciona juntar 
$cus esforços aos de nu-

u..., sistemaücamente, sabotado a sos cx.tos, nossas esperanças ram,
' 

^.nizando conferências se- { foScs dc mulheres cm tavor da demo. raaa. \ ao ^jua _

Pdas com certos pa,ses da Eu- j do roundo ,!.. amanl.ã. garantindo n futura ger»ção, „,e . v,d

ropa, como, por exemplo, a F-ran-

ra. Essas conferências separadas

levaram a França e os outros pai-

•es que delas participaram, á uma

eubmissão aos reacionários amen-

canas, á perda da independência

nacional c levarão á guerra se os

povos não o imi ''

1CS )

scra reliz.

| Não ha negar que a mulher é um poderoso fator ir Paz en-

; t.., os povos. Assim, utilizando as nossas consciências, fortalecendo
¦ 

noS/a união, poderemos garantir ao mundo que a paz será manti-

maioria das r\s francesas

; da c as ameaças de guerra *eráo reprimidas.
'{ 

Como em todo o mundo, lambem no Brasil travamos

panha heróica pelos nossos direitos, nossa independência, contra o 
j

uma cam-

V. •.¦-'•,>:-^SÍ*í i\«yV#3à ::'¦•• ./ox--.-:':-'',.-
.«v -. ' 
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pensa que as mul:«e:es de todos os

países, juntamente com seus po-
vos, devem unir-se para a pre-
servação da Independência Nacio-

nal dos povos, condição indispen-

sáv% para evitar a guerra. Pela

aç?.o das mulheres, dos povos c

dos governos democráticos, deve-

mos obter a proibição da l>omba

atômica, da propaganda de guerra

c denunciar os íorjadoreã da

guerra.
Kão é possível falar de paz em

geral 
"a paz c " mais rude dos

combates" disse um socialista
frtnc&i Juarés. Os que falam da

paz sem tomar partido contra os

i e^.v. i Internacional, ponto mais elevado das lutas femini- 
J, <io II Cong

nas atuais.

\ Fis ponjue ressalta a importância d> trabalho feminino brasi-

! IcirO'nesta hora, poid o envio de uma delegação ro Ií Congresso

Internacional dc Mulheres, íião só reafirmou nossa decisão dc luta

^ pela P^. como ampliará as perspectivas dos nossos trabalhos, afim

dc mais darmos ao movimento feminino uma lia1.

Lá esteve também a voz de

As
menu

ruixesas lucrem, principal- meu
impedir que a Alemanha Iheres alemãs, agrupar.d

'xúiux Democrática de Mu- jmpCrialismo3 fabricantes dc guei-
mau

iu-
de

;jc guerra da iÜO.-Tt-JVC>ltn '• S^l o niüílü

l-;uropa Em 1914-PH8 a Françi

perdeu L&i-J.OlJO homens e toe

rr-i.. nrr e diversas
«*

r^ir Ci't ív.>i u-e: •uula.

j03Q-4.S. a IVam:^ p rdeu 6!>j.t'0 
'>

homens, um tnuháa dc criar;" ir:ocr?'.as
morreram de ieve.-: c privações c

:,r (h íntçr'li*;ào rpw so-

ire nas ^oras irgíe^a, r.mcrícaria
<¦ ;",-•;•.• cr-a. Vs mullier s f rance-

i-x;j,[r:n, para a> mulheres de-
aiemãs, o ditvit i de se

,;l'L'.'im:'.ar .

ra, sem coi<»eai—se corajosam nte

no caminho da democracia e da

paz, fazem, consciente ou incons-

cientemente, o jogo dos ivf;oi<-

res de guerra, imp riaüstas a*.:'¦•-
r!carto-j ç asseclas.

:.!( iMP.XTi ) L«'KM.ININ0. as-

K-verando a texto o mundo, (pi- mtumaremos a ser um dos e.t»:ios

dos nossas (iiHtc:s t <iuc ludo faremos para me- j
-t aos povos no trabalho de j.-r servação da Paz. .;

)

: firmes <\< dcí.<
recer a cor. i

Nós, maioria de mulhere: O.i

França colocamo-nos no campo

democrático e aitnsiasticamentc

gresso Mundial c!a Kedcraçã.; De-

mocratica Internacional de aíu-

lheres (<uc ?e ieair.irá no fim de

1945. lístamoa c< nvencidns <ie :]tic

participartinos do segundo Con-
a luta comum d »> povos da LRSSi
d:is Novas Democracias e das f >r-

ças Jv-mocraticas do níundo intei-
ro, reunidos, salvará., a Paz.

a ungiram a soar1
dólar ís

as desouiçoes
dc 21.50a.0O0 d
bio <ie 1939) -

L'ma Alunanj-a reacionária, na-

zista ás nossas poita-.» e um peri-
;.;a para a pa/

sso as francesao,

wcan: ¦«¦ •» ^ p- /* 1 À ^ líl

1 Ia* *.F o<.T Lt ''C • ItoRBXI ENEIDA

no mundo. Por
em sua grande n^uoria, »utam pe

/)¦• / a n de desembroj f"i Bu-

L-if:stc a capital das mulheres do

inundo inít'iro. AH reatisoust o

aplicação reordos conclui- SjovmIo Congresso da Federação

do. entre c* grandes aliados: DetwiUicn Inh^anal de

URSS, Eitados l nidos e Ingla- Mulheres, tenfmas de delegadas

terra, ca> Poitdam, acordos au: Jj /t»//í»jr üj países uniram-se em

¦prevêm a dezna-..Íi'icação; a resmi- pleno coração da Europa, na ro-

litarizaçao- da Al manha e que um rcfkblica democrática que

prevê o yag.amenro, pela Alemã- trfs anos atrás ainda era esm

ilha. dc reparaça-j de guerra.
As íranceias não desejam par;

Hoje, as multem húngaras as- balhu que. lhes cara maior canja

sim se referem á novo pátria qu< tot os livros qiw as preparam me-

ajudaram a construir: "A lida lher, tudo o qu£ cia, amam, ale

Ai terras cul- mesmo a vaidade das roupas ba-
tornc-ii-sc beta
Hvadosj as usinas ultrapassando

planos, as mercadorias abundan-
tes e.

as
baratass a iidi renascendo

há

nitasi tudo isso depende da t as

mundial, da reconstrução do mun-

do cio democracias reais., da felt-
cidade e. saúde das crianças, do

trabalho melhor remu>wra<ioj do

"TA

C"í
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/ r ife -- '' 'A l ^ (r (( i <v \

o povo alemão, para as criancv-
nhaa alemãs, o defino cpae ela;, c
ócu> filhos conheceram-; desejam,

pelo contrario. uma Alemanha
unificada, pacífica, ti consideram

que a aplicação dos acordos de

Potsdam podem c aitrbuir podero-
samente para esse fim.

nuilie-

yos s<ilárn>s sài> anw.nutos* tios-
sos direitos garantidos pela Cons-
tituição numa são respcitadas.ro

impetuosaj em Iodos os setores. As
mulheres húngaras trabalham
aprmdem c ensinam construindo herdade e tW. pendeu ia •Ia po-

^r'ã„7,Z, Vetos ,«- ttmvrh i^criHc» > Po^.ar". vos As nmlhcrn i„ 
^'»'«-

,,,¦ dJ-rionl, í ,- ho« fio- Nesse on^te rcunin-,* de ro .h»m o nes.no t ,- ,»> ™

,,„v „., Iemm, econômico, poli- o 6 d, dezembro o II Congresso mor os mo,,,.», /«««o ; 
< >

,,,„ , slK--oi A limaria ioi du- promovido pda federação Demo- língua quanto aos a ,n d^jos
' 

,'f.'-':. ,'. (inoç n^r-^ada e las- crátfca Internacional de Mulheres, felicidade. E por uso se reúnem, nlfnh,tl(t„n 
, ,rJtife ,.',/¦-.' anos situjnguuu t /uj •;.,., /)/>,. f" ,,,(.<-,-.-f- «.oi m/tir ;m analfabetismo, na

r- omllwrr* hiinaa- TV éWoj oí Ní^'-V cio »/»«do debotem, analisam. IVjíp tfií/?»f "^J -•"' • - ,,;.v:t/ ,-. Aojc cj r/Hií/ífrtí nunca- ^e *vuíí '-¦' ' , : h.tn„ri. .,re-t, e ti cf msérv) das nossas trmas do cam-
,.„ M.-„, „„fcr ,», coso, os seguiram dcleooçôes PoraB,^ sa s a ri 

^tor 
,n , 

¦ _ ^ ^

.,. ,,„;„-„, r,;,„ ,fc„lir os pro- diversa, ape„as os formos Pelos dc suas P>J''W'-£ 
^JJ„ ? „.;„„ ,„, Jossos ,,,,, f„.

â,u„s ,„¦, ,-,,,¦,,., -/,- ,*• .«A." -^«ó*».. « «v*™ 
ZZTZZt hZ- Js marres disse , ,„,

Bidaolt o do soví-n» trance» q« "«'-'?'; 
,.,,,,,, /,•(,, ,„„,,„„ n,,;,,,-..,-,,,, 3iV- M í oHoo oo coletkulo-ie, cm coloram seu lugarjcmtro >^

aceitou, na cnnfcr£i»áa dc Lon- t.-»í,M«^ 
;.-¦«; ; 

' 
</V ^. ,,„. (ç„ír ^ de „„,«,„. ,'n, d« ,,,„. > r,;v„, ¦/. .,«

jres, o abandono das. reparações, a3 acUjado da Umja , IM " ^ »«W««, troririw monda- riinms voltaremos ma* o,te t

0 desenvolvi,,*,,,,, d, indústria de „, P^r^T^JX'- 7o 
sToPaJü o II Congresso ra,, uma M™ "<**>¦ '""! ¦™'-*! '"^ 

^

Q „ , . traiisfor- realizado vèsf, memento dc tanta que fosse tão peque
:..„.,;..t„~.r~ ,,.,,.-,¦, '\,n. ?.¦.,-,{ ./«i m. ntrnbelos de ultima

A grande mai na das
res trancesaa ccmdena a nolítica de

guerra alemã, a aceitação da con.?-

tituição de uma Alemanha do Oes-

te. náo desnazitt-.ada.
para realizar uma política qu<

deve asiegutar a existência d-

uma Alemanha democrática, < íve

-•O 
"¦" 

^rrois"ra^as transfor- realizado nesta o»w«,/o de tanta n«e fosse Ido pequenas V* os sileira "mcar'f0""^"\C^

IrZZpTZ, cZÍde inouietaço-o ganira, será „, ,- apelos dej^jerra 
jj.^ ^ZetTeZTasVZ

,,,,„,. ^«í.™,,, tnda o „„.- «,- ,-,, grito de Protesta contra as m^om „. „ 
p ^ ^^^o * ^ '-»«-

,,;,„„,,, /( ,.,,„rM/,rf,-„í.- ,«/,,„¦,/ ve querem esmagar asm c«.- W «-/¦'¦ 
^J^J, 

'„,„;,„ f0Jj 
(/,.tííl. „ y!re.„7 Ce/^-ín. *f«

„ Ate— ocn^oea. , 
..- 
^^^ ^f"' «-" 

'^X^ 
^ ^0^^ -'- 

^ ^ ,f ^ 
«.^^

occ;rin 0 aDoio dos povos, inciu- rtf"» aíu/juej aenos. Mau at .. i ¦ v rf rowtfto tndtwâual nao constrou li

ÍQ Mulheres admiüratu cm seu íf,j onos d, fome. 
,h, m,:am: o W, Jfilhos, as ca- crianças estão marreco, nho fos-  I,*Ulha W« '»??**"

=1—; 
~~"  "MÔMSHTO 

FEMININO W^M ^torf.f j,- f/^,. „ w- nton «•<*»« »«« ^»°>. "<"• ÍC0"

v

<i

i teperalàtto. Incentivando a nossa luta deun, estar-os exemplos I

da China c da Grécia, cujos povos amam a liberdade c não se cur- I
' 

vam mesmo ante as subvenções, as armas, os conselhos militares ;

:' americanos, une tudo fazeni par quebrar-lhes a resistência. E por- j

que travamos essa luta pela nossa independência é que participamos |

>

I

1

!
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Concede o auxílio de Cr$ 150.000,00 ao ínsíihíta Feminino de Serviço
Construtivo, a fim de ocorrer ás de spesas de viagem da Delegoçoo Bra

síteíva oo Congresso Internccional de Mulheres

Do St Campou Vergai de 51 países, enire os quais çõo ativa da mulher, direto

(As Comissões de Diploma o Brasil - acima do patida* -ente ' ' - ± na -acv

cia de Educação e Cultura tismo político, crença reli- íicaçào do mundo e bem es-

e de fina -as/ 9iosas ou oue são raciaJ; *ar da cnanSa'

Considerando cie: e) No U Congresso Interna- O Cong resso Nacional de-

a) Em iodos os tempos o cional de MuC* . P^o- creía:

Brasil sempre esteve a l:en- vido pela Federação Inter- Ari h>Se,a r~ ¦ a^

<e dos movimentos pacifistas; nacional de Muihere- para Jo Ministério das Relações

b) Após a tormenía rnundi- participação do gual íoi con- Exteriores a verba de CiS .

aJ em que (antas vidos se vidado o Brasil - a reali- 150.000.00. como auxiho ao

perderam as nações não zar-se em 1/ de dezembro ínstimf0 Feminino de Serviço

mais podem permitir novas do corrente ano, na capital Consín.:.vo, afim de fazer

oueiraV d<* Hungria — Serão es/u- lace as despesas de viagem

c) Na campanha de paz es- dados vários problemas, a da delegação braseira ao

tôo empenhados não só no- fim de ser elaborado m Congresso Internacional de

mes que alto colocam os in- plano de trabalho concer- Mulheres a reah^r-se em

íerêsses coJefivos e senti- nente a defesa da demo- Budapeste, em 1. de de-

mentos de fraternidade, co- cracia, manutenção da paz zembro do corrente ano.

mo mulheres, cuja precípua direitos da mulher e detesa Art. 2° Revogam-se as

hmção é a da maternidade, da criança: dispos^s em conrano.

impando isso no respei- ti Tendo em vista a alta Safa das Sessões, 5 de no-

to a vida e a felicidade do finalidade desse certame en- rembro de 1948.

ser humano; carregado de estudar pro- CAMPOS V&&M

d) Nessa 
'santa 

tareta es- blemas paia cuja solução é 
das mu||,e.

tando empenhadas mulheres imprescindível a parU.^ /....... ,res de Uberlândia, os
ESTRUTURA DA FEDERAÇÃO DEMOCRÁTICA

INTERNACIONAL DE MULHERES^^

Os organismos regularcs da Federação Democrática In
* nacional de Mulheres são as seguintes:

Congresso Internacional de Mulheres:
Conselho
Comitê Executivo
Secretariado. T> >

Congresso é convocado de três em três anos. Por de

cisão do Conselho ou do Comitê Executivo, ou a wjuerimen-
to de um terço dos países membros da Federação, pode ser
feita convocação extraordinária no Congresso:

Organização dos paises que contam:
Nos de 1 milhão de habitantes: - 1 de cgada ou 1 voto.

a 5 milhões de habitantes: - 1 delegada ou 1 votn

P°r 
fi1^ milhões de habitantes: - 1 dclogado ou vo*»

por 2 milhões, para os milhões que fiquem a'ém de 5.
15 a 30 milhões de habitantes: - 1 delegai ou 1 voto

por 3 milhões, pelos milhões acima de 15.
30 a 50 milhões de habitantes: -~ 1 delegada ou J voto

por 4 milhões, para os milhões acima de 30.
50 a 75 milhões de habitantes: - 1 delegada ou 1 voto

por 5 milhões, para os milhões acima de 50, etc. ^ct. etc.

A poetisa Nair Haüsta representante do Comitê
Pró Democracia

de Mulheren
delegadas de Minas Ge-
róis participantes da pri
meira convenção femi—
nina em Belo Horizonte

Nós, as mulheres de Uberlan-
dia, que estamos participando da
primeira Convenção Feminina em
Minas Gerais ,ato de tão alta sig-
nificação nos últimos tempos, não
podemos deixar de salientar o nos-
«o contentamento em ver realiza- "As abaixo assinadas, mulhe- firme solidariedade, coni
da este trabalho que muito vai res sergipanas, representando o como estamos de que, realmén-

. pensamento da população femi- te, essa delegação sabercrmter-concorrer para o nosso futuro no J^ de ^^ ^^ enviam à pretar oom vigQr fi coragem os
que se diz respeito á melhoria de delegaçâo brasileira ao II Con- profundos anseios de paz e li-
condições de vida para a maioria ,rVe~rj0 internacional de mulhe-- bertaçao nacional de todo o
da população brasileira que mere res a re&lizar-sô m Budapeste, nosso povo, particularmente das
cc também uma vida melhor, por-o seu inteiro apoio, e sua mais mulheres brasileiras.

Moção das Mulheres de Sergipe á Deíe

gacòo Feminina Brasileira ao II Couros
Internacional de Mulheres

que são os construtores do mun-
do, como também levar as mulhe-
res a alcançar direitos que 'até
aqui coubc somente aos homens... [

(Assinam 31 mulheres),

Câmaras Federais e Municipais apoiaram ¦

a Delegação Feminina Brasileira ao
Congresso Internacional de Mulheres

Além do apoio das Câmaras dos Como se vê, 6 Câmaras pr^stifia-
Deputados o Vereadores da capital ram o movimento feminino nncio-
da República á delegação feminina nal, facilitando-lhes a organizarão
brasileira ao II Congresso Inter- de uma delegação no estrangeiro,
nacional de Budapeste, com verbas certas de que o Brasil necessita
de cento e cinqüenta mil cruzeiros estar presente a esses movimento?
e duzentos mil cruzeiros .respecti- femininos internacionais, que muito

Bra Árcclina Mochel Goto, representante 4« "Momento Fani-
nino m* II Conirrea**

vãmente, o Instituto Feminino de
Serviço Constutivo recebeu tcle-

gramas c telefonemas de outros Es-
lados, comunicando o interesse em
ajudar financeiramente a delegação.*

A deputada Santamaria de São
Paulo, telefonou gentilmente, soli-
citando o quantum da verba dese-
jada pela delegação .pois apresen-
laria imediatamente um projeto de
lei, pedindo ajuda financeira. De
Porto Alegre, telegraíou a sra.
Saara, solicitando credencial espe-
ciai para conseguir junto á Cama-
ra a verba desejada pela delegação,
pois aquela Casa legislativa estava
inclinada a concedê-la. De Paraná
também chegou a notícia de Que a
Câmara votaria uma verba especial
de dez mil cruzeiros â delegação.
No Ceará, o pedido de verba UÚ
m Comissão de. Finança*

Na luta pela Paz, está, sem
dúvida, a luta contra a propa-
ganda guerreira, a luta pelo de-
«armamento geral, a luta pela
proibição do fabrico o a des-
trüiçâo dos estoques de bombas
atômicas, a luta pela libertação
dos povos oprimidos.

A. guerra é o caos. A Paz è o
>rogresso".

Aracaju, 20 de outubro c o
1948.
APOIO A DELEGAÇÃO

BRASILEIRA AO H
CONGRESSO
Na impossibilidade de enviar

uma delegada especial piauien-
se, para integrar a delegação
feminina ao II Congresso Inter-
nacional de Mulheres, o Instl-
tuto Feminino de Serviço Coní*-
trutivo recebeu da Sra. íris Lira
em nome da mulher piauiense
todo apoio à deleiyào&ó de mu-
lheres, certas de que o Brasil

contribuem para maior desenvol- estará bem representado, pel^
, ,, componentes da embaixada eleí-

vimento dos trabalhos^ entre as ta nQ distrito Federal e em S.
mulheres de todos os países. Paulo,

O R DE DO DIA
Foi esta a ordem do dia discutida, no Segundo Congresso

Internacional de Mulheres:
— Informe sobre a atividade da Federação Democrática

Internacional de Mulheres;
II — Trabalhos sobre o movimento internacional de mulhe-

res na luta pela paz e pela democracia.
III — Defesa dos direitos políticos e econômicos das mu-

lheres (operárias, camponesas, profissões liberais, donas de ca-
sa, etc.);

IV — Desenvolvimento do movimento feminino democrático
nos países da Asía e da África,

— Situação da infância;
VI — Ratificação de adesões feitas após o !.• Congresso, j
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jmtntBRUXAS E BRUXOS

1 i
Desde cedo qüe rio} acostuma

ram ,'na escola, ao culto da ar.vo-
re. Aprendemos ali a estimar as
boas amigas
do sempre
espécie de verdura.

Uma cidade sem árvores é uma
cidade nua, despida de encantos,
agressiva pula impressão de aridez
que nos c'au/sâ. Todas as cidades
modernas luçluem um grande pia-
no de arborização de suas ruas e
•venidas, sem íalar-se nas vastas
áreas reservadas aos parques e

C>

O

í>

CARMEM

kU

jardins, Ei com a mais justa ra- jcaioüsa< \ coisa começa quando o
r.iw que já se disse serem ás ar-

as mu
deveria ter sido pensado? Jheres daquele bairro entraram em

Vem mesmo a propósito destas açaa Qiovia e Por isto elas saI"
considerações a notícia que nos fam a campo munidas de guarda-
trás uma revista americana sob o cjluvas que provaram ser de gran-
sugestivo título "Ire uuder the de utilidade naquela naturesa de

elms". Aconteceu numa cidade do ,nail0bra. Foi preciso estratégia e
Estado de lowa e e um fato que, habilidade. No meio á confu-á,
certamente, será lembrado por mui- : •••'- -?;....;.-¦»¦

to tempo pelos habitantes de Os-

ram os habitantes daquela aveni- j A -Bruxa de Búchenwaicí". Assim, era chamada a "ramo-

.,.,,.,,..,,, da, espirites conservadores, que sa«icnfermcnra daquele campo de concentração, Use Rocú. Para

¦c, de m,, ali , nw as , . . . , r , 
' 

™h"™ ^f° * '"" ?t V* relembrar, perguntaremos, o» cruéis métodos nazistas, dos qua.s

& IcMF! dSean- <»«° »ara S»*^ |f' 
E assi'" <*? d,C8°U.a *$»£¦ ão escaparam as mulheres, e os conhecemos de Sobra? Sm, paraigas c ciescemos aesej ^ de rcsol. ^ maquinas pos- naoeseaW m5<;tn0s F os rapazes,re nos cercar de qad.ua . .^^ por om,c jamau modernissimas, as mu- que? O mundo mte.ro guerreou contra o. m. > os. 

J 
« rap >

• • ¦ - de todos os países, ao darem suas vidas terao tido um pcnsamuito,

generoso e vibrante: contribui, com a minha mocidade, para que a
* 

crueldade desaparecesse da face da terra.

Os corpos esfriaram sob as lages. O amor foi afogado pelas la-

. grimas nos corações dos que ficaram. Mas, a Bruxa de Buchen-

v. . , hvald escapou, depois de ter torturado e morto milhares de pnsio-
habilidade. No meio a »»^ . ,. . ^^ í morte, pena que o tribunal comutou para
armas improvadas atmg.ram ate s 

|| cstado (k 
.dcI_ £ agol,,, em

ínncpntrj esoéctadores mas as mu- < prisão perpetua, cm >u.iu«^
i vez de prisão perpetua, o tribunal militar aniençano da zona de

ocupação na Alemanha, -resolveu reduzir, aquela pena para 5 anos

de prisão.' Realmente, devemos relembrar as crueldades nazistas. As

mães americanas, as mulheres de todo o mundo, perguntarão: para

que morreram os nossos filhos? Uma onda de indignação levantou-

*e nos Estados Unidos. E, dai, a diferença entre o governo c uma

i grande parcela do povo americano.
Em- cada ato dos fomentadores de guerra, encontramos mais

S uma razão de luta" pela paz. •

Do outro lado, os que lutam contra o terror, pela hberdade e

| pela paz, pela felicidade dos lares c pela Pátria independente, *ao
' 

condenados a morte, como em La Coruna, na Espanha, Garram Qro£

co Há um mruxo na Espanha. Há bruxos cm toda a parte. Bruxos

que advogam inclusive, a admissão da Espanha Franíuista na ONU.

Não , a crueldade ainda não foi varrida da face da terra. Nema men-

tira Ainda, ultimamente, o filme " GentlcmaiTs Agrecmcnt", íol

proibido de ser exibido naquele país, onde o terror paira sôbre o cs-

pírito e o corpo das criaturas, por constar do argumento " ser o de-

ver dos cristãos propagar o amor entre Os homens, associações, na-

ções e povos". O "cristão" Franco tem o seu próprio cristianismo

de sangue, de morte, de terror, de prisões medievais, ehafusdando-

sé na lama de sua bestialidade. Carmen Orozco, entre as grades da

> prisão, sob as torturas, saberá a noticia da condescendência amen-

< crua com a bruxa de Bucbemvald, da ajuda "cristã" dos Estados
\r A-j-Lu . T^ito-rà »« hruxo da Esoauiia, mas estará lembrada,

prefeito, jovem de 27 anos, imbui-
do de idéias de reconstrução, te-

presentante do novo espírito •¦¦¦-

pulsionador de post-guerra, resol-
ve por a prova o caráter conser-
vador de seus, concidadãos e man-
da que se derrubem as árvores sp-
culares, de uma daquelas avenidas ^Q ((UC um cjos membros do Con
— longas e majestosas linhas de sclll0 (ja cidade, que defendia o
velhos olmeiros que por anos a fio

vores os pulmões das cidades.
C alcule-se, por exemplo, o qne se-
ria o Rio de Janeiro sem árvores.
A Avenida Rio Branco já foi
bem mais simpática quando osten-
tava sua arboni..açã.o central. Hoje
em dia muita coisa se sacrifica
em nome do progresso e das ue-
cessidades imperativas do momen- lvlu„^ U1H1 ,., M„„ 
to. Com a intensificação cada vez encheram de beleza aquela via pu-
maior do tráfego nesta cidade, blica e que, num arco de abópa-
tem-se prejudicado grande parte da, ali ofereciam gentil àcollumen-
de nòssá antiga arborização. Apc- to de sombra c amenidade. Para
sar de leiga no assunto ouso pen- cle o progresso vale mais que to-
sar: — Será que não teria sido das essas coisas. Derrubadas aqüc-
mesmo possível solucionar o pro- Ias árvores, seriam construídas ali
blema do práfego sem o *acrífí- quatro pequenas ruas mocternas,
cio da vegetação da cidade? Por- Tudo correria muito b:ni se nã

que. além de embelezar, somente fosse preciso considerar tàrnpehi a
as árvores poderão amenizar um opinião do povo. E esta n;ia sc Icz

pouco o terrível calor do verão ca- esperar. Eram 14.000 pessoas aue
rioca. O problema do tráfego no iriam decidir-se pelas modernas
Rio não é de hoje. Que sc ícz até ruas ou pelas velhas sombras. Fo-

lheres ganharam, finalmente, a es
caramuça Os derrubadores abah-
donaram o campo, não sem terem
tido antes necessidade de se defen-
derem seriamente dos golpes cie
suas adversárias. Nessa altura a

questão das árvores de Oskaloosa

passou a ser reconsiderada. E' en-

ARTES
PLÁSTICAS

SILVIA

Das Exposições de Arte realizadas no mês de Novembro, a

de Fayga OstroWer marcou sem duvida um acontecimento digno de

„ nota. Ocupando parte do Salão do .Ministério da Educação, a ar-

í usta apresentou-se no Rio depois de receber em São Paulo o elo-

gio da critica paulista mais credenciada. A verdade é que Fayga

OstroWer vem sc impondo na gravura e no desenho. Seus traba-

lhos reúnem o valor do artífice para uma realização certa c a pre-

sença da artista que imprime uma sensibilidade delicada sobrevir

vido nos duros processos da gravura A ilustração que é unia

permanência no trabalho de Fayga não se subordina a textos de

ficção ou a fórmulas estabelecidas para qualquer exposição de mo-

tivos E> uma ilustração que exterioriza os sentimentos emotivos

da artista em contacto com a vida. E' a vida que a artista ilustra

com a sua força e a sua convicção, emitindo mensagens e lançan-

do apelos de fácil leitura. Costuma fixar o povo em suas atitu-

ces dinâmicas de luta e de trabalho: mulheres curvadas ao peso

oas fainas de cada dia, homens labutando, crianças, mães e filhos.

E" por isso que escreveu em seu programa de apresentação-: "To-

da boa arte trás uma mensagem do tempo em que é crbda além

de uma mensagem de verdade e beleza humanas, permanentes no

percurso da existência do homem1'. Sentimos em Fayga o artista

que permanece rico em ternura humana, até mesmo quando chega

á singeleza das linhas abstracionistas. E' enorme o mérito de seu

trabalho e sua Exposição foi uma excelente oportunidade liara um

encontro mais efetivo da artista com o seu publico.

Presentemente em quase todas as. nossas salas, menores ou

maiores, trabalhos de mulheres estão afirmando a sua vocação ar-

tistica em nossos ambiente de arte. No Museu Nacional de Belas

Artes, Meta Schueek espõe suas aquarelas. Na Câmara de Verea-

I cores Scheila está, mais uma vez, dando conta de uma constante

(atividade artística. No Diretório Acadêmico da Escola Nacional

Belas Artes, Lúcia B. de Aleiiçastro, está mostrando um bel0 con- 
j

junto dos seus trabalhos. É, finalmente, o caso impar, de nossa pin- J

I tura — Djanira — realiza com. o sucesso de sempre, uma mostra j
i individual na Galeria Calvino. Voltaremos ao assunto.

[ Está sendo aguardada a abertura do Salão Nacional d- Belas

¦ Artes, nas novas e bem acondicionadas salas que o Serviço do Pa-

Itrimônio Histórico conseguiu desencantai.

plano do prefeito, ('tidara numa
atitude muito simpática, muito ho-
nesta: " Fizemos isto porque pen- j
sàyamòs que era para o benefício
de Oskaloosa. Penso agora que
provavelmente estávamos errados,
mas se algum meio há de reparar
esse erro estou disposto a acei-
ta-lo .

Toda essa história faz com que
a gente fique pensando sò^rç '•

que poderia acontecer aqui no Rio
rrn situação idêntica . • .

O Rio já foi uma cidade onde

a vida era relativamente fácil. Por
isto mesmo foi chamada "Cidade

Maravilhosa". Hoje, todavia, acá-
bou-se o que era doce. Do passa-
do ficou-lhe apenas a consagra-

ção de um título. A pouco e pou-
co o carioca vai perdendo tudo.

Que lhe deixem, ao menos, a som-
bra e a beleza de suas árvores.
Ele, afinal, se contenta com tão

pouco!
Mas se isto não acontecer... bem,

aí fica a sugestão para as mulhe-
res cariocas.

Unidos e Inglaterra ao bruxo da Espanha, mas estará lembrada,

também, da coragem dos soldados que sorriram ao morrer, dos

\ guerrilheiros que resistem. E.pcrará, também, ouvir as vozes das
' 

mulheres do mundo inteiro contra o terror, contra a sua condena-

ção na Semana da Espanha Livre, que se realizou de -.° a 8 de de-

zembro próximo junto á Comissão de Direito d0 Homem das Na-

ções Unidas e do sr. Irivge Lie, Secretário Geral da ONU.

Esperará que de todos os recantos do Brasil levantem-se os

protestos das mulheres, como parte da campanha pela Paz, desma-

carando os "bruxos" da guerra. Esses bruxos salvaram Use Kock,

símbolo de crueldade, nós, mulheres democratas, salvemos Carmen

Oro- co, e estaremos salvando a Paz ameaçada

LUIZ WERNECK DE
CASTRO .

ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 - 2.* -

Sala 2. — Diariamente, de
12 ás 13 e 16 ás 16 horas.

Exceto aos sábados
— Fone: 23-1064 —

™*7pninlrur
»¦» #»? * <

DIRETORA
I ARCELINA MOCHEL

GERENTE:
» LÜIZA REGIS BRAZ

Redação e Administração:
AV. RIO BRANCO, 257

Sala 715 - C. Postal 2013
Rio de Janeiro

Número Avulso. Cr$ 1,00 '
Atrazado Cr$ 2,00 J

t

O IDIOTA — Uma das ca- ge Feulliere faz Nastasia *

ractersticas do cinema francês consegue ficar á altura de seu

é manter, adaptando, o conteu- comparsa. Os demais persona-
do da obra literária. Assim eens bons, muito bons mesmo,

acontece cm "O Idiota", obra principalmente a velha ansto-

de Dostoiewsky, adaptado por exata, mãe de Aglaé, uma gran-
t Charles Spaak. Nada se perde de artista cujo nome nos escar
4 

da obra literária do enorme cs- pa. Todos 03 que in leram

eritor russo: seus tipos som- Dostoiewsk encontrarão nessa

hrins semnre muito próximos interpretação francesa, a ex-

S^mSU. seus Um. ff«âo d. «to Itotíthdo ro-
tes sombrios (naquele tempo mancista russo, seus tipos bem

m sombria a Kussia). e o de- marcados dentro de uma socle-

senrolar de fatos sombrios. dade corrompida, e em decom-

Não é a primeira vez que posição.
Dostoiewsky 6 interpretado Um conselho de quem saiu do

pelo cinema francês- (lembram- cinema completamente encan-

se do "Eterno Marido"?) mas tada com a grandeza do filme:

em "O Idiota", George Lam- não deixem d evelo. E cinema
nte j 

'\ 
Atrazado...... Cr$ 2,00 1 

píllf seu diretor, realiza a maí o r do melhor, e
de ' obra de arte cinematográfica nema para c<

é cinema arte, ei-

^««¦^

Pás-4 MGMENTO 
"FEMEHJM*

obrk'S dUe arte 
' 
cinematográfica nema para construir c ensinar,

possível. A fotografia é excc- Não percam,
lente, o fundo musical eloquen- T~°'"T" ,a nu,.«
te e a interpretação notável. Uma palavrinha so sobre

principalmente Gcrard PniUppç, "Falta alguém no manicômio .

um nome novo mas já um gran- Como é bom Oscanto, como é

de artista. Sua máscara è -im- grande cômico, mas como o fü-

pressionante e suas expressões me é ruim. Uma comedia ridi-

fisionômicas, de doçura, inge cuia. Oscarito nas mãos de um

nuidade, terror ou maldade, sâo grande diretor será, incontesta-

mais eloqüentes que os próprios velmcntc um grande artista-

diálogos em que prega o amor, Nem vale a pena falarem ^ai-
a caridade, as rèfàfcfâ, Edwi- ta alguém »• mattíeOiww .••

I
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AS MURES DEFENDEM OS SEDS DITOS CIVIS
1 

-¦> %.

VIVEMOS iiidi.cniiv Imentc, uma po atrás, só os homens tiveram,
época de marcado progresso. Umas lutavam sozinhas., outras cm

Alargam-se <>s direitos das mulhe- pequenos grupos, idaalistas e es-
res em muitos países, c, sobrem- ncrançosas. Do trabalho iridivi-
do, forma-se uma consciência fe- dual. das pioneiras dc calças e
minina dc defesa dos seus direi- gravatas, das mulheres que para
tos. Em cuia país, i>or menor vencer o conseguir resultados ti-
mais atrasado houve e há mulhe- gerara re mudar a voz e a «ipa-
res que lutam p; ra conquistar rência. c!r gou-s.e a época cm que.
prerrogativas que, até muito tem- mesmo dc saia, com pintura c fa-

F*
rVjÀl a terminação da guerra,

onde pereceram milhões de ho-
meus cm defesa da deinqeracia,
alimentávamos a esperança de ter
nossos ideais, nossa religião, nos-
so direito de pensar livremente,
assegurados.

Com a morte de Klussolini, Bi-
tlcr c seus comparsas, todo o mim-
do pensou quç a maldade morreria
com cies. Acabariam as ditada-
ras em todos os paises. Haveria
uma Constituição respeitada por
todus os cidadãos. As prisões se-
riam somente para os. ladrões, os
assassinos c os açambarcadores.. -

A vida correria assim, meu >s

penosa..•
Puia ilusão I
Os malvados, ai estão-
Franco na Espanha fuzila inlc-

lcctuais c operários, encarcera os
melhores filhos do povo.

Trujillo em São Domingos, Na?
talicio Gonr.aléz no Paraguai, ca-
da qual senhor ab oluto, pnmam
nos, ditos democráticos, assistem e
seu povo-

Xa Grécia, em Portugal, na
China, em Porto Rico, o povo
oprimido pela tirania fascista o
imperialista, luta pela democracia
e a paz paru toda a humanidade.

As prisões desses países estão
abarrotadas dc. gente boa, nobre,
patriota-

E o que c dc estarrecer é a ini-

jpassibilidn.de com que os gover-
nos, ditos democráticos, assitem o.
ajudam a tamanhas m mslruósida-
dcsl

E. ate no Brasil, onde há uma
Constituição (ó o quanto me eu»-
ta dize-íó) existem homens que
seguem os mesmos exemplos.

Prendem, maltratam, kumitfiam
<• até mesmo matam aos poucos —-

tudo em nome da civilização cris-

As vitimas mais recentes ai es-
tão.

Cm rapa/., por que defendeu o
local de trabalho (direito que lhe
nssefrura a Constituição) onde ga-
nhava honestamente o pão cie ca-
da dia, foi preso, espancado, jo-
gado num cubículo úmido, sem
alimentação e proibido de tomar
us medicamentos que lhe levavam
os parentes.

E onde está dc. hoje?
Entre a vida e a morte num

leito de hospital!
Outro, um homem de caratci

firme está preso há quase um ano,
acusado injustamente dc um cri-
me que jamais cometeria . E' o
ídolo do povo do Nordeste porque
sempre s^. colocou ao lado dos ex-
piorados, dentro e tora do Parla-
meni o.

A muita gente não interessa que
a massa tenha dirigentes capazes.

Ainda outro, este um herói da
1-E1J. Voltou da guerra com o
peito coberto de medalhas.

Passa agira os dias, entre a^
grades de uma prisão, porque
pensou que o seu sacrifício, tu-
tando por um mundo melhor, re-
soltasse em benefício para t<xlos.

E muito se muitos outro* pejo
Brasil afora, sofrem as torturas

de um cárcere pelo simples motl-
yo de discordarem do regime de
miséria dc opressão <40e ai está.

O' mães, esposas, filhas, Irmüs,
noivas, que tendes vossos entes
queridos encarcerados, deixai de
chorar!

Deveis ter orgulho deles!
Prometo-vos que as mulheres

brasileiras, unidas c organizadas
lutarão pela liberdade daqueles
cujo único crime foi lutar por um
Brasil melhor.

ARJ-TIO-KO

NICE FIGUEIREDO
laudo cm tom ágüdo, as mulheres
reivindicam direitos oue ainda não
têm.

Hoje iiá um movimento femini-
no, em cada terra, cm cada país
r. a última conquista, há um mo-
vimento feminino d,, todas as na-
ções*

Rcuuem-se as mulheres cm con-
gressos internacionais. Todas as
cores, todas as crenças, todos os
ideais de mulheres numa só sala.
Cada uma delas contando a su:i
sortç ,em face da lei, da família,
da sociedade e da humanidade.
Todas com um só objetivo: òbtci
a emancipação da mulher, obter u
libertação da mulher, para que li-
vre dos devéres excessi r/s que
nesam sobre seus ombros, possa
intCKrar ativamente a s< ciedade,
viver a vida de seu povo e d0 to-
dos os povos, lutar pela paz, ira-
balhar, dignamente, realizar suas
aptidões, c ideais, sofrer menos,
ter os seus filhos, ama-los sem
medo da fome c da miséria, ter o
seu lar e amar o marido sem in-
lercssc.

Este será o objetivo do Jt Com-
gresso Internacional das Mulheres,

Também o Brasil levara a v<"¦/.
da mulher brasileira para a sala
do conclave. Muito teremos que
dizer da nossa falsa liberdade, da
nossa posição de inferioridade em
lace da lei; teremos dc contar que
cm nossa terra, nós as mulheres
estamos classificadas com , rela-
tivámcnte incapazes a i lado do?
selvagens; teremos que dizer q.u
não temos o pátrio pod. r dos nos-
so> filhos que os nossos pais fio*
podem «deserdar se acharem que
a nossa conduta não é um modê-
Io dc moral ,quc não temos o di-
redo de trabalhar cm certos ramos,
se formos casadas, que não pode-
mos pedir o barateamento da vi-
da porque corremos muito risco,
teremos também, c tristemente, Ue
contar que ó movimento feminino
no Brasil é fraco, que as mulher.'.-,
qu&;c não se interessam por c!<
etc.

Para isso é que fomos a,j H
Congresso Internacional dc Mu-
lheres.
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Adquiriremos experiência ecru
as mulheres mais afortunadas e
também com as mais infeíizca que
nós. Traçaremos um plano dc tra-
balbo para voltando ao Brasil, de-
senvolvermos cm prol dos nossos
objetivos. Tanto para irmos como
para realizarmos aqui alguma coi-
sa precisamos, sobretudo, da so-»
lidariedade, do apoio, da compre-
ensão c do interesse <lc tc»di*s a^
mulheres.

Esta será a nossa primeira
campanha: cada uma daí mulhe-
res conscientes da necessidade dos
movimentos femininos, deverá in-
teressar, fazer as entras mulheres
viverem» também, este movimen-
to. Não nos interessa apenas, t,
auxilio financeiro, interessa-nos
acima de tudo o apoio moral que
garantirá o ambiente dc união
propicio á realização dos nosso*,
trabalhos futuros.

Juntas, lado a lado, havemos dc
conseguir os direitos essenciais ã
nossa condição humana c á nossa
personalidade para então, termos
oportunidade de lutar por objeti-
vos mais elevados.

-. resj ¦ e ¦
Luchs !¦ e".\i\is air i.rzia e leito ilustrem lir/sa lit rc. ura:

Lifcia Miguel Pereira, Lúcia Maciço de Almeida, l.uem Bcwdéitl

Três mulheres e:-t iúimulo eiíi setores diversos da vida literária tàn-

Io se drsiacam pelo Vfilor c pela Heliffência.
Lúcia hencdctti, é autora de "Entrada de Serviço;'' romance, dc

um livro infantil "Chico Vi. ali ho c outiuis", e su-a estreia agora Ço-

mo tea'.ro}oga, res-uliou numa axi;uk pi&f& 
" Casaco Encantado"*

nina peça para crianças qik mirada adúltoè tombem, òbli&è o maior

dos sucessos. Lúcia tem uin livro no prelos "Kôluriío sem leito'3 e

para cia clamamos a atenção de nossas amgas. /.' uma d<i.s mulhe-
res mais inteligentes do Eígsú.

Foram assim suas respostas:
1) -~ POP. QUE ESCREVEI? — T?.o é uma rc;-»ir-i^ pu una

OVAL DOS SEUS I-1 V Í 0 S O Q U E M A I S LBhl

cç. iniâo ?
AGRADA ? — O livro meu que mais me agrada ç " Angiis-tíã", ra-p.tr-

nas não fui eu que o escrevi; foi o Graciüano. Ramo* Ma? *'e que
fique alerta porque eu ainda acabo tomando ecuta <> " Angustia*.

3) _ COMO VOCÊ ESC&EY*:? — Eu ;tatnbém gostaria dc
saber como escr-cvò porquê d'vc ser um espetáculo r^iuisito, Kía*
como fico muito ocupada escrevendo, nunca tive oportunidade dé
ver-mc.

4) - QUAI. O SEU PERSONAGEM PREFERIDO? Tenho
o coraçfo muito grande. Todos es personagens do mtmdo me agra-
dam muntíssi-mo

5) — VOCÊ PF^.AA,OUF SUA LTTKRATUr'A TEM AI-
CUMA INFLUÊNCIA? DE OIT ESPÉCIE? Minha lltr^ma
sofre a influência dc todas as coisas que já sofri, já çonlrcci c -natu-

ralmeiite encontra écó nas pessoas que tem experíêners idênticas;
6) QUAL O TIPO DE LEITOR QUE. VOCÊ TFM? - Meu

leitor é o mais inteligente, o mais bonitinho, o mais culto c infeliz-
mente o mais escasso.

A LETRA REVELA A PESSOAM

ÍECA UM RETRATO -iFAFOLÔGK O

Nome . . .

Pseudônimo g

Inclua uum página manuscrita em papel sem pwuiíu

ESrC-KA
Remeta para a Caixa Postal 2012. "MOMENTO FEMININO'»

RIO DE JANEIRO

COMENTO FEMIKWO W^ 5

:>"J



m

¦/>.

m&»tmmg

no 2*

tnri*MO0na(
99 HH

No informe geral da vida brasileira, ao II Congresso In-
ternacional de Mulheres, será apresentada a vida da mulher
no campo.

Suas esperanças nas resoluções desse importante conclave
são muito grandes, principalmente porque os esforços femininos
se multiplicarão em favor da Paz, aspiração de todas as cam-
ponêsas do Brasil.

UM MUNDO DE PAZ PARA A FELICIDADE
DÀS CRIANÇAS

>-?-?-
As crianças precisam de saúde, alegria e conforto para viver

e nada disso terão sem a paz mundial, sem a liquidação da mi-
\ séria, sem os governos democráticos interessados no bem estar
geral. O II Congresso Internacional de Budapeste debateu o' futuro melhor para as crianças do mundo. Quem melhor que

[a mulher para analisar o problema da criança!
MM»»H>»tm»Mt»MMM»MMt»t«»M»MM>M
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Mensagem das Mulhe-
res de Uberlândia, Es-
fado de Minas Gerais,
Brasil, ás Delegadas
que estão participando
no II Congresso Inrer-
nacional de Mulheres

" Nós, as mulbcrcs de Uberlândia,
cientes do grande trabalho a rea-
lizar-se em Budapeste, nos pri-
meiros dias de dezembro de 1948
congregando mulheres do mundo
inteiro, num gesto de inteligência
para resolver os problemas que
afligem a população mundial, prin-
cipahnente daqueles Países que sen-
tiram a guerra cm sua própria car-
nc, trazemos aqui a nossa voz dc
solidariedade a todas as delegadas
quc estão participando nesse tra-
balho.

Salientamos o seu valor, no que
diz respeito á igualdade dc direitos
entre os homens e mulheres, com o
que elas vcem demonstrar o seu

f -¦.. i ,* ,. ;.. .^"ji-.^Ji,.*-; i-. ^.^^—^,-,,..'»0"l ."
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espírito dc defesa interes
melliores condições dc vi
viiKlouros, onde não baja 1
nem guerra.

Uberlândia, 7 dc Novcm
1948.

se por
da aos
ome c

bio dc

Ass.) Elizabcth Morais Queiroz,
Maria Jcronima, Maria Aparecida
Silva, Manuela do Carmo» Georgi-
na Maria de Jczir, Maria dais Do-
res Andrade. Segue-se outra- a>-
sinaluras.

na com a presença de repre-
Reuniu-se, cm Beto Horizonte,

a primeira Convenção Fomini-
sentantes de Belo Horizonte,
Nova Lima, Lafaiete, Uberlan-
dia, Sabará, Uberaba e Juiz de
Fora, num total de 50 delega-
das, mulheres de todas as ten-
dências políticas e religiosas.
A Convenção .realizou uma
sessão de instalação, quatro
reuniões ordinárias e uma do
encerramento. O temário é uma
demonstração eloqüente de
quanto a mulher mineira com-
prende o papel a realizar no
momento político brasileiro. A
primeira parte do temário reu-
ne os problemas econômicos
que mais afligem as mulheres:
salário, crise de habitação, lu-
ta contra a carestia. A eegun-
da parte, dos problemas políti-
cos, constou a luta da mulher
pela igualdade de direitos poli-
ticos, a defesa da soberania
nacional e a luta pela paz mun-
dial. A terceira parte do tema-
rio reúne os problemas sociais:
mais escolas e creches, etc.

Dessa grande realização, a
mulher mineira aprovou as sé-
guintès resoluções:

I — a) Prosseguir na luta
contra a carestia, enviando nes-
te sentido ás autoridades com-
petentes pedidos e sugestões,
tomando quando possível, a inl-
ciativade medidas práticas, co-

mo o cooperativismo e ou
b) — Lutar pelo aumen

produção, como meio mai:
ciente d ecombate á cai
maior proteção ao lavra
maiores facilidades pára
voura, assim como esclarelc
mulher camponesa na
ta de melhores condiçõe^
vida.

c) — Iniciar uma cam
em prol de melhor fo
mento de água e energia
trica cm todo o Estado,
cularmente no que se refei
serviços da Força e Luz
Belo Horizonte.

d) — Com referência á
de habitação lutar pelo
ciamento a longo prazo
ros módicos da construção
residências populares> pela
xa Econômica Federal e <
instituições congêneres. I
junto a grandes empresas
construção de maior
casas para os trabalhador

II — a) — Exigir o
mento da Constituição
no que diz respeito à m

.equiparação de salários,
semanal remunerado,
condições de trabalho,
exemplo, abolição da assid
nas fabricas de tecidos do
do.
b) — Intensificar a luta
aumento de salários daa
rias. Incentivar as esposa

numero
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Encerrou-se no dia 7 dc no-
vombro ultimo, a Convenção Fe-
minina Pró-Paz, promovida na
capital do Estado do Ceará pela
Organização Feminina Pró-Paz.

Na sessão de encerramento ob-
servou-sc o mesmo interesse ra-
velado nas noites anteriores; foi
graude o comparecimento das
mulheres. 17 organizações femi-

. ninas fizeram-se presentes X on-
venção Pró-Paz. Mulheres de to-
dos os bairros da capital toma-
ram parte nesse vigoroso movi-
mento, que é a luta contra oi
fazedores de guerra e pela so-
lução dos problemas que afligem
todas as camadas populares dt
nossa terra.

Foram debatidas as seguintes
teses:

«A Responsabilidade da mu-
lher na formação da consciência
dos filhos», apresentada pela
sra, Rita Honorato. delegada dc
Parangabussú.

«O Livro e a revista ns
formação dus consciências», apre-
sentada. por Fernanda Brito, co-
nhecida intelectual cearense e
delegada da capital.

«Lutar pela paz è* lutar
contra o cambio negro, a cares-
tia, a miséria c a fome», apre-
sentada pela sra. Aldaisa Viana
Bonavidcs, secretaria da Orgaril-
zaçao Feminina Pró-Paa.

Sf-W
M
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-— cA Mulher cearense na lu-
|a pela paz e a democracia»,

([presentada 
pela sra. Barbara'eitosa, delegada do bairro Joa:

tuim 

Távora e tesoureira d»
FPP de Fortaleza.
— «O Papel da mulher na for-:

-ilação da consciência dos filhos»,
apresentada pela sra. Mariana
Ferreira de Menezes, presidente
da ÒFPP de Fortaleza.

M' «A guerra serve para en-
Çordar os tubarões» apresentada
pela sra. Maria Alves Rocha, dc-

legada de Monte Castelo.
¦ — «A Luta pela paz envolve

& luta contra o cambio negro •
ii carestia», apresentada pela sra.
Maria Albertina, delegada dc
•São João do Tauapé.

^ — «A guerra c o cambio ne-
í.ro», apresentada pela sra. Fran-
cisca Lourdes de Matos, delega-
<jia do Pirambú.

' — «A Escola e a formação In-
íanto-juvenil para a paz», pela
sra. Efigenia Barbosa, delegada
do bairro de Bela Vista.
| —, «O próximo Congresso a
syr realizado em Budapest», apre-
ímtada pela sra. Barbara Fei-
t>8a da Organização Feminina
Íjró-Paz.

IeSOLUÇÃO DA CONVENÇÃO
A |J! Convenção Feminina

Jró-Paz que se ívuniu na sede

da Associação Cearense de Im-
prensa, após debater todos o3
trabalhos .apresentados pelas de-
legadas, aprovou as seguintes
propostas.

— Ampliar a Organização F.
Pró-Paz com a filiação de todas
as associações femininas exis-
tenteg no Ceará;

— Fazer sentir ao p)vo que
a êle convém mais lutar dentro
do país, contra o câmbio negro
e a fome, do que morrer numa
futura guerra que não interessa
ao povo brasileiro;

2 — Fazer sentir ao Obvêrno
a sua desaprovação às verbas
votadas no orçamento da Repú-
blica para fins armamentistas;

— Mobilizar as mulheres do
Ceará, para barrar a marcha do3
provocadores de guerra e lutar
contra a carestia de vida;

— Chamar a atenção do
Governo para a propaganda de
guerra que estão fazendo c que
ô proibida pela Constituição de
1916;

— Condenar todo e qualquer
propaganda de guerra nas págl-
nas da imprensa;

— Manifestar seu apoio à
luta contra as leis qui-j visam

suprimir a liberdade de impren-
sa, direito de reunião, etc;

— Enviar uma moção ii">
Ministro da Educação para que"seja 

proibida a venda dc Gibi,
Guri, X í), e outras revistas con-
gjneres;

— Enviar uma mensagem ao
II Congresso Internacional de
Mulheres cm Budapeste para
que dirija apelos aos escri ore»
do mundo inbjrj no sentido de
que façam livros- infantis que
sirvam à Paz e à Fraternidade;

10 — Solicitar às mães que
proíbam aos seus filhos a leitura
do Guri, Gibi, e outras revistas
que disservam à causa da Paz,
aconsjlhando-os ao bem;

11 — Realizar palestras nas
Associações, nos locais de tra-
balhos, etc. concitiando as mães
a orientar a mentalidade de seus
filhos para uma sociedade di
Paz, 9 m preconcckos de raça l
social;

12 — Solicitar a F.D.I.M. ni
sentido de fazer sentir a O.N.TJ.
a necessidade de confeccionat
filmes anti-guerreiros; e

13 — Apoiar a campanha pa-
triótica de defesa de nosso pe-
tróleo.

Fortaleza, G de Novembro de
194S.
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trás. operários a cooperar nas campa-
to da nhas pelo aumento de salários

j efi- de seus maridos.
estia. in — a) — Pleitear a revi-
dor t gfio da legislação brasileira na
a la^ parte referente aos direitos clvlt
;er u da mulher, afim de conseguir

maior liberdade na sua particl-
pação da vida da nação, a exem-
pio das mulheres de outros pai-
«es. Cumprimento da Constitui-
ção Brasileira no que diz respel*
to à liberdade .de reunião como
condição necessária ao desenvol-
vimento da organização feminina.
b) — Incentivar a participação
feminina na campanha em defesa
da soberania nacional tanto nt
parte referente às riquezas ml-
nerais industriais empresas ba-
slcas como particularmente o p<»
troleo, promovendo palestras»
conferências, comícios, reuniões
diversas e boletins que esclare-
çam este assunto,

c) — Ampliar cada vez maU
a luta pela paz mundial, dando
todo apoio à Federação Democra-
tlca Internacional de Mulheres.
Promover uma grande campanha
no sentido de enviar uma dele-
gada mineira ao Congresso In-
ternacional de Mulheres que ••
realizará no próximo mês, dedl-
cado à defesa da paz.

IV — a) — Conseguir maior
proteção legal e social à mio

pelo solteira especialmente no senti-
opera- do de criar seus'filhos,
s dos b) — Lutar pela conquista flt
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hospitais, assistência medico-den-
wrios. Creches e escolas como
t|rios( creches e escolas como
Instituições do governo, na m«-
«da do possível, grátis. Na
questão da puericultura promw-
vfrr palestras, conferências e inv
yíuir cursos, sempre que possl-

?i
,d) — Empenhar-se junto a»

si cretario da Educação, afim de
teimar providencias para facilitar
ót ensino no Estado, com as s«-
gkintes medidas: barateamento
dks taxas, custo do cr%no, dc 11*
vros e transporte. Melhorar a
estrutura do ensino com a am-
pliação das bibliotecas publicas
e escolares. Maior garantia à 11-
berdadè de cátedra, melhor for-
mação técnica do professorado.
M&ior proteção às cantinas, hor-
ti l, sopas '-3 instalações escola-

3. Todo apoio à Associação
¦asileira de Educação na sua
mpanha fie combate à má 11-
ratura Infanto-juvenil. Inccntl-

vlir a* difusão da sã literatura
nést^e mesmo gênero.

*A Convenção Feminina de Ml-
nas Gerais, decidiu enviar &¦

autoridades competentes, moções,
mensagens, ofícios e indicações

tto sentido de concretizar ai ra-
ÀluçÕes acima, ao mesmo tem--

pc qué orientar tods as mulhe-
rfts do Estado para lutarem por

Iftj^ V ' *3
Mensagem das Mulheres de Uberlândia
ao Centro Nacional de Defesa do Petróleo

r»

u

As mulheres de Uberlândia,
que participam da primeira Con-
venção, Feminina de Minas Gf*?-
rais, ato de tão alta significa*
ção nos últimos tempos, se «o-
Udarisam com C.N.D.P., e apol-
amdo todas as resoluções da pri-
meira Convenção Nacional de
Defeza do petróleo, porque uma

vGz . respeitadas essas decisões
que são a opinião do p°vo &ra-
sileiro, nós, as mulheres t<*?h-
bem va-mos sentir reflexo do re-
suttadof sendo que as nossas re-
soiuçoes serão cumpnaas se o
Petróleo fôr explorado por &ra-
sileiros. (Assinam Si mulheres).
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Ana de /.r^r^de Santana e Maria Tereza Vieira de c^ur.a, dirí-
gentes paulistas que tomaram parte ativ* ni Convenrão Fcmini-

na realizada naquele E-.tado

As ¦ niullicrs mineiras trabalham iiiiV.ü^-ivchu-v.l.: íe-^o rc: !ix:,do
a Convenção 'Feminina Muivicip.l, prej an.U'ria jara | K t dral dc
Miifas Gerais. Na jConvcnvlò Mi; icip.d, 80 muHicrcs discutiram vá-
rios problemas ligr.dcs dli\lauici.tc á nawli.r,- s:r.do :;.s sc^.ui..tc.< ||
resoluções:

Prosseguir na lula contra a carestiu cxiyir.do c!#| autorahd s
competentes, providências neccssúi ias e ano : tabcl -iv.e: to da rarue,
leite c pão; por um armazém d^ enicr^éncia, etc, Lutar por t^aia as-
sis"tència sosial com-o: mais lactarios. ça^cbíM assi^tcncii nu'Jico-deii-
tária para Hpnório Bicalbo c Rapcscs, escolas, hcsr.itais, c'c. Uar
inteiro c irrestrito apoio a seus companheiros mineiros de Morro

Velho, na sua luta pelo aumento dos Cr^ 7,00.ro snlúrio. Cr:d ndnn

por intermédio de " Momento Feminino" á dchgaçíb q:te o represei-
tara no Congresso cm Budapest, para defender, dc fato, | grande |rr|
seio das Mulheres dc Nova Liina^ Minas e de tedo o Bm-il. que é a
Paz. Dar o inteiro apoio aos engressistas c seu Idor Dr. Artur Ber-

narcles» na Campanha pela defesa de nosso Petróleo.
¦ Terminados os debates, foi feita a eleição das delegadas á Con-

venção Estadual, que foi a seguinte: Irene Mordcntc, Ücusdariua di
Silva, Làura Mattos Corrca c Klza Mordcníe.

Esta delegação permanecendo cm Belo Horizonte, durantí os
dias 1. 14 e 15 d corrente» constataram que as mulheres de Minas
conseguiram tuna grande, vitória na sua Convenção, demonstrando o do*
senvolYimento Intelectuat das mumerei mineiras ||il
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Rio Grande do Norte
Organizada a ''Asso-

;ciaçõo das Donas de
\ Casa de Natal"

^ Acaba de ser organizada em
Natal, a Associação das Donas
de Casa, instituição que se des-
tina a reunir senhoras e senho-»
Titãs de todas as camadas da
nossa .sociedade para a defesa
dos interesses gerais de nossas
famílias, como sejam o baratea-
mento dos gêneros de primeiranecesidade e assistncia social às
associadas.

A Associação conta já com
elevado número de sócias, ten-

do sido eleita uma Diretoria
Efetiva e aprovados os Estatu-
tos. Foi a seguinte a diretoria
eleita na Associação das Donas
de Casa: Presidente: Maria
Alonteiro; vice-presidente —
Eroticies Daniel Costa; Primei-
ra Secretária — Maria do Car-
mo Costa; Segunda Secretária
«— Maria Cardoso; Primeira Tc-
zoureira — Maria das Neves

Silva; Segunda Tezoureira - Ma-
. ria das Rosas.

ATIVIDADES DA ASSOCIA-
ÇÃO DAS DONAS DE CASA
DE MOSSORO»

i As mulheres mossoroensca
j realizam neste momento um ad-
^morável movimento em defesa
i dos seus interesses, lutando jun-to às autoridades por justasmedidas em prol da melhoria

das condições de vida das faml-
lias desta cidade.
Depois da grande vitória da
adoção das feiras livres, que foi
uma sua conquista, a Associa-

ção trata atualmente da morali-
zaçáo dos bairros de Mossoró,
onde a prostituição, fruto da mi-
seria reinante, se desenvolve de

^maneira alarmante. Um memo-
rial neste sentido já recebeu
centenas de assinaturas de mu-"lheres de todos os credos poiíti-•; cos e religiosos, inclusive várias
feiras.

C, No ultimo sábado, a Associa-
|çâo realizo i uma brilhante fes-
ira na sede do Sindicato dos Tra-
| balhadores do Sal, prolongando-
|/sc as danças até as primeiras
|hora.s da madrugada, m meio de
1grande animação.
I Mas a Associação das Donas
do Casa de Mossoró deseja ter
|.a sua sede própria. E com esse
| fim pretende adquirir uma casa,
I onde instalará a sua sede, com
loa serviços de assistência social
I c recreativos.
•|| Eis ai, sem dúvida, uma mag>v 

nifica associação e um grande
programa das mulheres demo-

.,., cratas de Mossoró, orientadas
pela senhora Òdete Nascimento.

.í.iftí Rio Grande do Sul
¦I TORTO ALEGRE

i ?

A Sociedade de Assistência a
Infância é uma nova entidade
que promoverá de inicio o Natal

| da Criança Pobre. No dia 7 de
I novembro fez realizar um baile
«m função desse objetivo. E ago-

!xa no dia 29 de novembro terá
Sugar um recital da bailados e
cançCs, pela artista espanhola
La Uitanela, que dessa forma

|presta seu apoio a essa sociéda-
.de.

| A União Feminina do Passo'da Areia, trabalha com ardor
para proporcionar um Natal fe-
Jii aos pequenos do bairro. Já
arrecadou roupas, brinquedos,
etc.

A Academia Feminina de Le-
trás, promoveu uma coníercn-
cia em defesa da paz, no dia 2 de
dezembri, no Teatro S. Pedro,
enviando nessa ocasião, uma
mensagem ao II Congresso In-
ternacional de Mulheres, em Bu-
dapeste.

As Mulheres do Rio
Grande do Sul li^am

pela paz
As mulheres d0 Rio Grande do

Sul, na luta pela Paz, lançaram
um manifesto protestando con-
tra os traficantes de guerra que
querem manter previlégios re-
trogrados a custa do suor, do*
sangue e das lágrimas de tod./
as mulheres do mundo.

No seu manifesto esclarecem
a posição dos senhores do po-
der diante dos homens que vol-
taram da guerra e os sucessores
de Hitler ja se preparam para
tirar o mundo noutra guerra
destruidora nos seus'desejos ex-
pansionistas.

Mas para o povo, para aqu. les
que trabalham, para as mulhe-
res, somente a paz, um mundo
cheio de paz e que propor-
cionarão forças e meios para
construir um futuro melhor pa-
ra as crianças de hoje. Somes-
te nos períodos pacíficos 6 que
se desenvolvem a cultura e a
educação.

E finalmente, no seu niani-
festoi as mulheres do Rio Gran-
de do Sul fàz-em um apelo a to-
das as mulheres no sentido do
se uniram na defesa da Paz,
contra a guerra.

Estado de S. Paulo
VERÁ CRUZ

A 19 de Novembro de 194S, cm
Vera Cruz, Estado de São Paulo,
organizaram-se homens e mulheres
a fim de formar uma comissã)
" Pró-Campanha dó Natal dos
Pobres".

O primeiro trabalh > realizado
l>or esta comissão foi o de ía;:er
uma estatística das famílias ver-
dadèirarnente necessitadas, tendo
podido verificar que grande é o
número das que estão na miséria c
portanto passando grandes dificul-
dades.

Com este levantamento, a co-
missão feminina percorerá o co-
mércio a fim de pedir mantimen-
tos para 6erem distribuídos.

O entusiasmo para a realização
desta festa de Natal foi muito
grande, tendo diversos homens e
mulheres &e prontificado a tomar
parte ativa na3 comisâócs de tra-
balho ,quc ficaram assim consti-
tuidas: Comissão Feminina — Pre-
feidente: Maria Apparccida Rodri-
gues; Secretária: Odete Dofa.
Membros da Comissão: Venilba
FerritCj Carmcm Territe, Nice Ro-
drigues, Dina Bernardes, Isabel
Ogeda, Rosa Fernandes, Iracy Ca-
valcanti. Comissão Masculina •—
Prcjidcntc: José Cesaroni; Secrc-
tário: José de Almeida. Membros
da Comissão: José Bernardes, Au-
gusto Fcrrite Filho, Augusto ITun*
garo e Vicente Gutierrez.

BAURU
As mulheres dc Bauru, organi-

zadas .dirigiram ao Presidente da
Associação Profissional dos Fer-
roviários, o seguinte documento
assinado por 148 mulheres:

Associação Profissional dos Fcr-
roviários da N.O.B. — Nesta —

—r~>—¦ rr\

v
Nós. as esposas dus ferroviários
da AOll vimos solicitar aos diri-
gentes dessa associação profissional,
qtiç intercedam junto a adminis-
iraçãu da Kstradu, para que este
uno, ao contrário dos passados seja
pago o abono de Natal, que tanta
falta uos faz, sendo este um mês
de vencimentos. Pedimos isto por
estarmos atravessando uma situa-
c.ão [}vc extrema miséria visto o des-
calabro nos preços dos artigos de
primeira necessidade e dos baixos
salários que nossos maridos per-
cebem. Nâo falamos, n >s preços de.
brinquedos, pois não podemos nem
pensar em dar a nossos filhos um
presente dc Natal, pois o dinheiro,
daria tão somente para a compra
úo atro ?x do feijão, alimentos cs-
ses imprescindíveis, para o susten-
to cotidiano. Como devem saber,
«cnhores dirigentes da Associação,
nossa situação é dc fome ,. misc-
ria, e contando com o abono dc
Natal, poderíamos, não comprar
brinquedos para nossos filhos, mas,
um pouco mai< de alimento, ou um
cobertor para o inverno. Este apelo
sai das esposas que vêm seus fi-
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11.íos ciinrarcin dc lonic c morrerem

á míngua, sai das esposas que vêm
seus maridos trabalharem de sol a
sol, c perceberem salários de !¦ me,
apelamos para seus sentimentos,
humanitários, senhores dirigem •.--. c
esperamos poder passar um fim de
ano, não tão negro como os que já
se passaram.

MINAS GERAIS
Organizam-se as Mu

lheres de Uberlândia
UBERLÂNDIA (Da corres-

pondéntej — A partir da fun-
dação da União Feminina de
Uberlândia ganhou corpo e vi-
gor o movimento das mulheres.
As idéias e sentimentos da
maioria das donas de casa fo-
ram fielmente interpretados pe-
Ia senhora dona Amélia Giesbi-
widht Mineiro no pequeno mas
brilhante discurso que pronun-
ciou na Assembléia Geral. li'
desta peca que extraímos 0s pa-
rágrafos abaixo, significativo."!
pela sua simplicidade e sincerl-
dade:

— "E assim também somos
nós, as mulh res. Uma só, não
faz nada, mas unidas levan a-

mos o mundo. Estamos aqui
rèuniddas, não para darmos
demonstração da nossa foiça fi-
sica, mas, sim da nossa força uni»
da, oesa, organizada, comi um
só pensamento: o bc-m estar de
nossos filhos. 10 essa união or-«
ganizada chama-se sociedade q
nós fundamos hoje, neste recüi-
to a nossa soei.'dado feminina.

Para ser fundada uma soe*e-
<!':do são nce s5áríog e:-ua uios,
eleiç>#) 'ia diretoria; quadro so-
ciai, etc. H para que a mesma
lenha vida ativa, é necessário
nue os sócios tenham a melhor
boa voiitad • o cooperem para o
seu engrandecimcnio, dando to-
do o apoio aos diretores.

Haverá reunião semanal da
diretoria, que funciona em dias
determinados.

tluv ra assembléia geral com
as representantes dos bairros.

Palestras e conferências meu-
sais educativas. Haverá a eam-
pau ha de assistência social, com-
preehdendp-s: creches, çsojia,
assistência mOdicó-dentàría e
puericultura, Tara (sta campa-
nha será necessário organizar
festas, barraquinhas, pois bom
sabemos que sem dinh lro não
se faz nada e nós infelizmente
ainda não temos nenhum..."

**M>li—»*»ini\SMK.*mn< vt#v*mmm >,*iemr*pm*cmmm^*ÊBérm0**B*B^^^*a&KmÊmm^mB^^BÊi^i*B****^^mm*m^***l*^&**B0*

ÍRIS ALENCAR DA ROCHA
(Da União Democrática da BaHia)

F»g. 8 MOMENTO FEMOTING

Ouvindo, outro dia, um dois
meuà amigos falar sobre nós
mulheres dc hoje, u na diferer.
ça que existe entro nós c nossas
avós, çonvencí-mo do pouco que
élcs sabem a noeso respeito. Di-
zia ;iquclc meu amigo, que, des-
de quo possamos trabalhar e
pagar nossos próprios vestidos,
paesamo.H ffrad|tivamente para
uni «Hejru ndo plano», Já não me-
reéeraoa que nos dêm lugar nos
bondes... Fumamos! E (o que é
pior) pagamos nossos cigarros!...

Nilo é só r- dizia Cde. Até
mesmo para o amor, vocês tor-
naram-se mais frias e algumas
até inscneíveia.

Tudo i?so devido a esBa maldi-
ta independência em que vive-
mos hoje.

E concluiu:
Você <.? uma ótima garota,

porem eu não me casaria nunca
com uma mulher que não dfpcn-
desse de mira!

Como aquele meu amigo pensa
c maioria doa homens. Então, por
causa do que ele disse, c para
satisfazer a uma das minhas
amigas, é que estou tentando dt-
zer alguma coisa sobre nós.
Quem, melhor do que nma dessa»
mulheres modernas que traba-
lham (embora eu não fume), po-
de fídar com mais segurança so-
bre nós mesmas? E* certo que
pagamos nossos vestidos, que v!ft-
jamos de pé, quo podemos ficar
muito tempo numa fila( seja de
cinema, de correio, ou de 6nl-
bua) ** que multas dc nós somos
chefes dc família. Tudo isto ê
vei íôde/ porém, o que náo está
«rtrto. «u tvelo meno* não foi

bem compreendida --- 6 k t,-d
«difercii<;ají entre us mulheres de
h«ijc <¦ dc ontem. E' verdade que
as Uniy< réidades nos abriram as
portas, as repartições nos inclui-
ram no apontou c andamos era-
barafüstandó pelos escritórios
(agora de eiias compridas). Kala«
mos em sociologia, temos nossas
preferências políticas. Sabemos
quem é Einsteih e ouvimos o quo
diz, Wallace. Conhecemos o que
se fala da bomba atômica, e es-
tamos ao par da televisão. Tudo
isto é" verdade, distamos de Jean
Christofle, andamos com Ulisses,
o ç-arotinho que se perdia pelas
ruas de Itaca, na Califórnia. i'o-
rém qual de nóa não chorou pela
desyenturada Ana Karenina ?
Qual do nós não ee comoveu com
a tragédia de Romeu 6 Julieta?

Somos mulheres de HOJE, —
frias mulheres que trabalham o
fumam. —Mas qual dc nós níÁo
sente toda a ternura o auavidade
quo emana da musica do Cho-
pin? Nós trabalhamos, é certo 1
Mas temos tempo paru conhecer
a grandeza de Vila-Lobo c já es-
cutamos os concertos dc TBchal-
kovski. Se ouvimos falar de iU-
gucl Ângelo? Sim, apreciamos as
madonaa florentinas, mas tam-
bem conhecemos es «deforma-
ções» de Portinari e as palmcirus
nzues de Gogainl Nós sabemos
dc cór os versos do «Ouvir estrê-
lasr, mas ainda nos sobra tempo
para conhecer Ncruda, So conhe-
eemos Castro Alves, também
lembramos Lorca,

Por^m, somos a mulher do sé*
c.ulo passado — bc exigem de nó.i
um sacrifício! Somos mulher,
unicamente MULHER, quando ia-
Íamos s «Ignem do romo amor.

Escrevemos
teiro, mas
nécem leves

á niái)uii?,a o dia in-
nossaM mãos perma-
para um gesto de

carinho! A fronte que ee curva
para o trabalho, é radiosà quan-
do fita o amado, é aureolada rle
ternura quando vê os filhos! A
mesma mão que assina o ponto,
pode guiar os f i 1 ho-s pelos ca mi-
nkos da vida. A mulher da fã-
brica nunca esquece de beijar
seus filhos.

Em que ponto, pois, nós dos-
merecemos de nossas avós? hl'
certo que já não fazemos doei-
nhou, não batemos manteiga,
porque jã não temos engenhos.
Vivemos cm apartamentos, po-
rém qualquer unia de nós Babe
cozinhar um almoço cem e mes-
ma destreza com que abre um
livro!

Se há alguma diferença na
mulher de ÍI0.1E para a de ON-
TEM, é preciso notar que foi
para melhor, Se andamos de pé
nos bondes, se fumamos ou tra.'
balhamos, 6 porque marchamos
com o tempo. E quem pode deter
o tempo? Hoje, nós sabemos •
que poderemos ser amanhã. £
sempre sabemos o que queremos.
Porém li A uma coisa cm qu«
preeisamos insistir; — d que
queremos continuar a ser MU*
LHERES. Quer em filai, quer em
escritórios, naa Universidades^
nas fábricas ou nos campos, 80-
mos mulheres e possuímos um
coração que sabe sofrer e amar,
Somos assim, nós aa mulheres —<
«frias mulheres que fumam t
trabalham^. De saias curtas ou
cumpridas, em casa ou no traba»
lho, colegas ou amigas, esposas
eu irmãs, — iuteiramente MU-
LHERES!
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UMA HISTÓRIA DE DINDINHA
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Dindinha estava muito séria e preocupada,
lendo os jornais, e de vez cm quando balançava
a cabeça, com grande tristeza.

"Que é que você tem, Dindinha?" — per-
güntòü o Joãozinho.

• — "Você leu a noticia da morte de algum
conhecido, Dindinha?" — perguntou logo a Ana-
Maria.

• "Não, meus filhos. Estou triste porque nês-
ses jornais já se começa novamente a falar em
guerra. Depois dos horrores da última guerra,, da
terrível mortandade e destruição causada por ela,
ainda há homens, meus filhos, que ameaçam o
mundo com outra desgraça semelhante".

— "Mas a guerra é uma coisa bonita, Dindi-
nha. Batalhões marchando, as bandas militares
tocando hinos..." disse o Beto. que tem vocação
para a carreira militar.x — "Meu filho, você está confundindo guerra
com parada, com desfile... A g1;erra é coisa mui-
to diferente: são cidades arrasadas, campos com
suas plantações destruidas, a juventude de cada
país destroçada nos campos de batalha, iares des-
feitos, mulheres viuvas, crianças órfãs... Crian-
ças atingidas pelos bombardeios, cegas, mutiladas,
mortas, enlouquecidas de pavor, vagando sem ru-
mo pelas estradas entre multidões de refugiados...
A guerra são os campos de concentração, com
gente morrendo de fome, fusilada, queimada viva.
A guerra são países invadidos, povos escravizados,
incêndios, fome, morte, maravilhosas cidades com
monumentos históricos, escolas, universidades, fà-
bricas, estações ,lares residenciais reduzidos a cs-
combros, a ruinas informes... Isso é que é a
guerra, meu Beto."

"E* horrível, Dindinha!" — exclamou Ana-
Maria, apavorada.

E a espevitadinha de Bete, sacudindo os ca-
chos para cá e para lá, repetiu como um eco
tatibitati: - "E' holivel!" - Os outros riram,
mas Dindinha continuou séria. Acariciou a ca-
beca da pequerrucha, e continuou:' 

— "E* sim, minhas filhinhas, é horrível. Pen-
sem um pouco: aqui estamos, hoje, em nossa casa.
Mamãe está lá dentro, costurando; Papai saiu
para o trabalho, para ganhar a vida de vocês
todos; Dindinha está junto de vocês, contando
histórias. Daqui a uma hora, depois do almoço,
Beto, Ana Maria e Joãozinho vão sair para a es-
cola, com a maletinha dos livros e o saquinho da
merenda; a Bete vai para a caminha dela, dormir
até à hora do lanche. Mais tarde, vocês três vol-
tarão da escola, depois de terem aprendido uma

porção de coisas e brincando no recreio com seus
companheirinhos. A Betinha estará de banho to-
mado, brincando com as bonecas...

"Não, Dindinha — corrigiu Bete muito sé-
ria — Com as bonecas, náo. Hoje náo quero brin-
car com elas. Estão de castigo, íoram muito mal-
criadas. Vou brincar com meu urso Tetéo".

"Pois sim; estará brincando com o urslnho
• de pano. Depois o Papai chega, cansado e com

fome e a Mamãe chama todo mundo para jan-
: tar E depois do jantar, serào as conversas boas

de todas as noites, as histórias, os estudos, as

brincadeiras dos mais velhos na calçada, a Bete
no meu colo pedindo para cantar o "Tutu ma-
rambá" B a noite gostosa de sono nas cami-
nhas sossegadas. Isso tudo é a paz, meus Alhos.
Mas sabem vocês como seria, se houvesse gueixa? .

"Tudo diferente..." — adiantou Joãozinho.
"Tudo diferente, é isso mesmo. O Papai

•iria para a guerra; mataria outros homens, ou

! poderia morrer pela mão deles. A Mamãe estaria
í chorando, com os olhos inchados, e trabalhando
| para manter vocês, mas numa aflição tão gran-
de... Pensando no Papai, que poderia estar mor-

i to àquelas horas, na casa, que poderia estar sendo
arrasada por uma bomba, em vocês, que estariam
correndo um perigo constante... Dindinha iria ser
enfermeira, tratar de homens sem pernas, sem
braços, cegos, moribundos....

"Que horror..." interromperam as crianças.
"E vocês, meus queridos, não teriam es-

cola, nem refeições regulares, .nem lar garantido,
nem vida assegurada. As crianças da Europa, na
última guerra, passavam as noites encolhidas em
abrigos subterrâneos, como bichos. Isso é a guer-
ra, meus filhos, a guerra qu* todos nós temos o
dever de evitar."

"Mas a gente nao pôde; pôde?" pergun-
tou o Beto.

"Pode. E' preciso que os homens que que-
rem a guerra, para servir ás suas ambições, com-
preendam que o povo nâo quer a guerra; que as
mulheres, as mães, as esposas, ás donas de casa,
as mulheres que trabalham não querem a guerra;
que os homens não querem a guerra, querem a
paz para trabalhar tranqüilos, num ambiente de
liberdade e de democracia; que as crianças não
querem a guerra: querem estudar, brincar, crês-
cer, ter um futuro garantido, com trabalho, pão,
independência para todos. Ninguém quer a guer-
ra, só um punhado de homens ambiciosos e sem
escrúpulos, que pouco se importam com a vida, a
felicidade, o futuro das crianças. Todo mundo
deve dizer, deve gritar: "Não queremos a guer-
ra! Não queremos a guerra!" Gritar tão alto que
até os surdos — esses homens surdos e cegos, sem
coração e sem solidariedade humana, que sonham
com a destruição dos lares e a escravização dos
povos, contanto que possam enriquecer e ficar
cada vez mais poderosos — escutem esse clamor."

•^- "Não quero a guerra!" — gritou a Ellza-
Hbetinha. E os outros, em coro, repetiram: "Não

quero a guerra! Não quero a'guerra!"
Então, sorrindo, Dindinha disse: — "Isso mes-

mo, isto é o que vocês devem dizer e ensinar às

¦': y.y':'"

DELMO NAZIAZÉNÒ — Com 9 meses, filho de Walter e Elza
Naziazono, representante de "Momento Feminino'' na cidade de

Itabuna, Estado da Baía
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outras criançar a dizer, para que o repitam a seus
pais e a Eeus professores. Isso é o que todos ae-
vem dizer. Por isso é que todos devem lutar. E
agora vão brincar, meus queridinhos, enquanto a
Dindinha acab" de lêr os jornais."

Antes de obedecer, porém, o Beto perguntou:
"Mas então nunca se deve fazer a guerra, Din-
dinha? Então para que o exército, as armas?
Nunca se deve fazer a guerra?"

—"Meu filho, há casos em que é preciso fa-
zer a guerra: quando nossa pátria é invadida,
quando ameaçam roubar-nos a independência e a
soberania, quando querem reduzir um povo à es-
cravidão. Essa é uma guerra justa, pela qual
vale a pena lutar e morrer, Foi uma guerra justa
a que fizeram as nações unidas contra os miserá-
vels fascistas. Mas a guerra de ambição, a guer-
ra para favorecer um grupo de homens sem sen-
timentos nem escrúpulos, a guerra para invadir
territórios alheios e favorecer grandes potências
agressivas á custa das pequenas, mais fracas e
desamparadas, essa ó uma guerra injusta, com a

qual nunca poderemos concordar. Essa é uma

guerra que o povo náo quer".
Entào, convencidos, os meninos foram prepa-

rar-se paar a escola, Betinha pegou no seu urso
Tetéo. e Dindinha voltou à leitura de seus jornais.

Da menina Negina de 12 anos
da cidade de Sâo José do fôo
Preto — Estado de Sâo Paulo

Dona Áparjcékía tinha um fillio
chamado Carlos. Este era muito
levado. No quintal havia uma cer-
ca de taboas c e)e acostumava ir
fumar escondido, ü cão seu ami-
go inseparável sempre o acompa-
uliava.

Dona Aparecida enamava-o por
todos os lados, mas nada.de res-
ponder.

Dona Aparecida disse:
— Vai ver que aque'e travesso

está fumando atrás da cerca. Pe-
gou a vassoura e ioi devagarinho
c olhou. Lá estava ele fumando
c o cachorro a olhá-lo.

Dona Aparecida foi pé ante pé e

sentou-lhe uma vassourada. Car-
los levou tamanho sustdi deixou
cair todos os fósforos c o pito de
berro que foi espatifar-sc no chão.

Ele nâo sabia se corria ou gri-
tava de tão assustado que ficou»
Quando reconheceu que a vassotl-»
rada vinha de sua mãe pediu per-
dão e prometeu que deixaria de
fumar escondido. E desde esse di*
nunca mais fumou.

HISTÓRIA DE ANITA GARiü I BALSÍI

A luta foi árdua. No navio co-

mandado por Garibaldi, era
'grande o numero de 'mortos e

feridos. Anikvfoi armiraveh Lu-

tou, primeiramente, com uma ca-

rabina,, c, em seguida, da sobre

em punho, no meio dos marinhei-

ros farroupilhas, animava-os com

ê vai e o exemph.

Vim bala de artilharia derrubou

Anita e dois companheiros de lu-

ta. Cheio de ansiedadet Garibaldi

correu para cla> pensando encon*

trá-la morta. Mas Anita ergueu-

sej salda e sorridente, Os dois

hometus, infelizmente, estavam

mortos. A tripulação admirou •

extrema coragem de Anxt*

Garibaldi rogou â esposa que,
ao menos, descesse do tombadi-
tho. E Anita respondeu-lha
"Sim, vou descer, mas ê pa™
buscar os pottrões que se ocul-
taram"". B dentre de algum
tempo tornava ao tombadilho,
trazendo consigo três marinhei-
ros, que se envergonhavam de
ter uwnos coragem do que uma

vndher

PERGUNTAS
E CHARADAS
it PERGUNTAS 'u,^ .

• EMBARAÇOSAS
' — Quantos lados tem um cii-
culo?

~ O que é que já foi ontem c
há de ser amanhã?.

De que lado da casa crescem
as arvores?
it CHARADAS

NOVÍSSIMAS
Dá uma volta e nota aquele

animal esquisito. 2-1
Navio batendo em rocha rscar-

pada sossobra 1-2
Minha irmã, venha aqui, ver

esta •//<"¦/ 2-1
yr CHARADAS CASAIS

Desta planta se tira o. fie
(2-2) 6-5
'— Ela está na cabeça, ele esta

no jogo (2-2) — 6
* CHARADAS

EM VERSOS
— Sou principio de virtude — 1

Depois vicio venho a ser — 2
Sem a.s letras do alfabeto
Posso meu nome escrever.

Nossa amiga Maria Braga Li-
nhares, filha de Gilda, redatora
de "Momento Feminino"/. resU

rente em Niterói

Glória Brandão no seu aniver-
eário
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MOMENTO FEMININO
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Mercedes Batista, recém eleita rainha das mulatas

5ociais
rt ANIVERSÁRIOS

No dia 8 de Novembro complc-
tou mais um aniversário, a Snra.
Maria dos Santos Machado, Pre-
sirente da União Feminina de Pe-
dro Ernesto e Ramos (Distrito
Federal) e muito amiga de "Mo-

mento Feminino".
No dia 11 de Novembro, com-

pletou seu segundo aniversário, »
lindo garotinho Luiz Carlos, filho
lio Snr. Luiz de Oliveira, nosso
amigo, residente em Nova Iguaçu.

No dia 16 de Novembro, tez
anos a Snra. Inah Carneiro Mes«
quita, sócia da União Feminina de
Pedr0 Ernesto e Ramos (D. F.).
amiga de " Momento Feminino".

-neo «oj [üioao^ op %\ m o^
pletou 10 anos, a menina Bar tira
de Moura, filha de Da. Ernesti-
oa de Moura, leitora de • Mo-
mento Feminino, residente em
Vera Cruz, Estado de São Paulo.

No dia .2' de Novembro, com-
pletou mais um aniversário, Zil'a
Xavier, dedicada representante de
"Momento Feminino", em Bento
Ribeiro, a quem dos-jamos mui-
tas felicidades.

Festejou seu aniver.-ário no dia
25 de Novembro p.p., Da. Lídia
Salgado, grande amiga e leitora
de " Momento Feminino w, mora-
dora á rua Gago Coutinho, cm
Laranjeiras. "Momento Fcrhini-
no" saúda a amiga desejando-lhe
muitas felicidades.

Mo ria 27 de Novembro, com-
pletou 12 anos a menina Anita

, Leocadia, filha du Senador Luiz'Carlos 
Preste?, amiga e leitora

ie "Momento Feminino", resi-
"dente cm Laranjeira?.

Completou 3 anos de idade, no'dia 8 de Dezembro, a garotinha
Gloria, filha de Otávio Brandão,
poeta e vereador do Distrito Fe-
4eral.

..,. Completou 4 anos, no dia 8 do
oorrente, o interessante menino
Mauro Lobo, filhinho de nossos

.colegas o jornalista Demosthenes
Lobo e sua esposa Raquel Lobo,
redatora de "Momento Femini-
no", residentes na Gávea.

* NASCIMENTOS
Nasceu no dia 13 de Novembro,

5í"Íio Município de Santo Antônio
4os Milagres, a garotinha Arceli-
ia Fernandes1 de Souza, filha de

"-Antônio Fernandes Henriques c
de sua esposa Da. j*ndira Evan-

f«lista. Henrique. Aos pais e á

garotinha 
"Momento Feminino"

envia votos de muita felicidade e

saúde.

@k Modas

lilCiC Df mü es mis
Dra. ELI NE MOCHEL MATTOS

Uma coisa que deve se desenvolver normalmente numa crian-

Iça entre o sexto e o sétimo mês é o aparecimento dos primeiros
"dentes de leite". Convém lembrar que os dentes já se dcsenvol-

vem mesmo na vida intra-uterina c que, com o nascimento esse rit-

mo continua atá romperem as gengivas. A alimentação do bebe é o

fator mais importante para o bom crescimento dos dentes. E esta

alimentação deve ser, exccncialmente, o leite materno. Muitas cri-

ancas ficam nervosas, choram um pouco, recusam mesmo a comi-

da quando um dente está saindo. Isto sé explica porque as gengivas

muito inchadas, doem, e a criancinha sente-se mal. Sc acontece, po-

rém, que o bebe tem febre ou diarréa não deve ser este fato en-

carado como sendo resultado da dentição. Isto tem levado muita*

mamães a cometerem erros sérios, porque com rarissiraas excepçôes

trata-se de outra doença, tal como gripe, otite, etc, que, por coinci-

cència, se instala no garoto, ao mesmo tempo.

Com um ano, a criança, no minimo deve ter de 4 a 6 dentes. Se

isto não acontecer é preciso ver as causas desse retardamento. Na

maioria das vezes é de fundo alimentar.

Como limpar os dentinhos de seu filho?

Deve começar essa limpesa desde o primeiro ano de idade, com

uma escovinha macia e bem leve. Melhor será com um pouco de ai-

godão enrolado no dedo e molhado cm solução fraca de bi-carbona*

to. Os dentes de leite sâo em número de 20, substituídos pelos defi-

nitivos a partir da idade de 6 anos.
Muitas mães conservam, durante meses seus filhos cm regi»

me alimentar liquido ou mole, o que é prejudicial para o bom de-

senvolvimento de seus dentes, pois, a partir dos 8 meses a criípça

tem necessidade de morder, de mastigar. Para atender a esta ne-

cessidade é preciso dar-lhe carne moida, pedaços de pão, etc.

Sc aparecem dentes cariados numa criança d* 23 anos, cabe a

seus pais levarem-na a um dentista, cuidar melhor da limpesa dos

mesmos e procurar dar bastante cálcio á essa criança.

B m m. ^ZÍêSÊêÍm ^^^*^^ Sn5Ç^vJ5H

JANTAR DE QUINTA-FEIRADALILA

& 1 e z, et
IZADORA

O verão está chegand) e o que
será de nós, habitantes deste Dis-
trito Federal quando o calor atin-
gir ao auge e as nossas saias cum-
pridas c as nossas anaguas au-
montarem o calor? O verão vai
chegar, e com ele, uma grande
corrida para as praias. Nada faz
melhor á saúde do que o banho
d.e mar e o banho de sol. Mas é
preciso não esquecer que para que
eles façam bem, d*evem ser to-
mados com cuidado e precaução.
Nada de exageros. Inicialmente o
aconselhável é tomar banho de sol
aos poucos, iniciando com cinco
minutos e tenáo sempre o cuidado
de manter a cabeça resguardada

IJfel* NOKENTO rEMININO

por um lenço (sol demasiado n«
cabeça é prejudicial) ou um pano
que a embrulhe. E' aconselhável
também, para que a pele não fi-
que ressequida (o excesso de sol
provoca rugas) que se vá á praia
com um liquido no rosto. Pode-
se usar desde os preparados das
simples óleo de coco com iodo.de
Arden, Rubinstein, etc.) até o
simples óleo de como com iodo, de
preço tão acessível. O banho de
sol (para que ele queime por
igual) deve ser tomado metódica-
mente nas costas e na frente do
corpo, procurando sempre ter os
olhos resguardados. Os óculos de

praia devem ser aconselhados por
um oculista e deve-se tomar cui-
dado para não usar qualquer vi»

INGREDIENTES: — Fubarina,
batata, ovos, fígado, leite •
banana,

SOPA;
Faça um refogado com cf-

ho\a) alho. tomate, pimentão;
lunte um pouco de carne ou
çsso de tutano; depois ae

lem cosido, passe na penei-
ra. desmanche cbm água frla
uma chic*ra de Jubarxna *

ponha dentro deste calão a

jerver até /irar Ugeiramen-
te engrossado, no momento
de servir, ponha ovos dentro
Ca soupa e sirva um ovo pa*
ra cada prato — è muito
forte e deliciosa —- sal ao
paladar"

ISCA DE FÍGADO:
Corte meio quilo de /*i7a-

do em uras pequeninas;
deixe descançar um pouco
eom sal e alho — no W>-
mento de levar a mesa faça
um refogado com bastante
cebola, pimenta verde, to-
note, um pouquinho de P*-
menta do reinof banha «
êzeite doce; não deixe a c.«-
vola Hcar corada — guando
a banha estiver bem quente,
ponha o ligado por cinco
minutos para ndo endurectt
_ sirva com púre de batQta
que já deve estar pronto.

PÚRE (pirfto):
jf quilo de batata inglesa,

— por o cosinhar com a ca-

«oco, logo que estejam cQ$t*
aas descaque ainda quente
passe no espremedor e po»
nna uma colher bem cheia
de manteiga, um» chicara e
meia de leite,, um pouco de
sal finot dô uma fervura —
deve ficar macio — nem
muito seco, nem muito «w«»
do.

SOBREMEZA:
Descasque 12 babnanas d'»

gua, faça uma calda grossa
e um pouco tostada — ponha
as bananas dentro da caldat
dô uma fervura e arrume no
prato pirex, cobrindo com
canela em pô, em pequena
quantidade,

>^>W* -III l_^
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Agradecimento
Uma -democrata do Foro Cr$
25,00; Amigos de Josefina Cr$
40,00; Total Cr$ 74,00.

^Agradecemos a nossa amiga
YRCA o lindo estojo de ruge
que nos mandou.

dro, pois muitas vezes esses vi-
dros fazem mal á vista em lugar
de beneficiá-la.

Kão esqueça amiga, que seu
banho de sol só lhe fará bem se
você o fizer dentro de um meto-
do gradativo, com oe cuidados
aconselhados.

A CRIADA
(de Ana Rosa — 8 anos de idade),
Maria i uma moçaf
di 20 anos de idade.
Trabalha o dia inteiro,
sem ter má vontade, .

*
Á patroa muito má9
falo deh. o dia inteiro,
e quando os porcos tão solto»:
manda pô-los no chiqueiro.

í
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A PRIMEIRA (
AV! ADORAJ
DO BRASIL1

(Conclui na 1%% pdÕ>)

dc Brasileira". Depois voltei
ao Brasil, e fui instnitora d*? )

sIitik Trainer da FAB. Ate
} hoje outra mulher não teve '
'casa 

honra; fui instrutor^de \
uma matéria ,écnica da For- ;.
ça Aérea Brasileira. .

K quando eu já ia me re
tirando, depois de ter agra- ;
decido a boa c longa conyèr- ;;
Ba com Anésia, ela ainda me í

(disse: 
"Ah. é verdade. Há \

alguns livros que falam em (
j mim, como por exemplo, o de )
} uma escritora americana \

"Frontier by Air" de Alice.
B. Hager, e a obra de Barrou ;.
Vidal: "Precursoras Brasi-,;
lciras." além de. outros, in- .;

çiüsive uma História do j
, Brasil para curso prima- '

j no... \
Eu já estava perto oa por-: j

ta, coordenando minhas no-
tas e preparando-me paia |
sair, quando Anésia me cha-
mou, para acentuar uma coi- ^
sa muito importante, que asj.
leitoras de "Momento Fe- )
minino" devem levar em con- \
fca, pois dá todo o relevo a j
capacidaae. técnica dessa pre- •

cursora brasileira: <*
ÜL. "Não se esqueça de dl- )

zer que. em 1942, obtive a li- \
cença de iristmtora Üé vôo j
conferida pela primeira vez j
a uma muiher pelo De parta- ¦

mento de Aeronáutica Givi* ;¦
de nossa terra. E nao se cs-

queça também, dc faiàr na
FEB".

Agora, as leitoras reparetn
bem no relatório dc Anésia.
Essa criatura pequena c ri-

. sonha, com cabelos de garO-
\ to c ar brejeiro, parece ter

tantos títulos; tantos certi-
ficados, tantas meda has'.'
Bem ae* reparar com bas*
tante atinção, vocês notarão;

s cm sou olhar, força dc \ '-nta-
í <le e audácia, 'c verão que
í-ela~é mesmo.capaz de tanta?

^ h^k Wr

BEATkiZ BANDEIRA

yf*mS3 mim***. •—.«

\ proezas. ..

nosso en
i Curo fl.SÚO êia '!•' te"! )

toma mais útil a coletividade —

que u vida para ser realizada N-e-
cisa ser apmada em luta, em con-

qitista de direitos, em organizações
específicas, em uniões de interes-
sodas, em anrenriacões.

Mandar uma delegação a Bmh-

peste» hor menor que ela seja, foi
uma conquista das mulheres io
organizadas no Brasil, Os Rito-
dos mptnmentaram-se. Ai inullie-
res dos pobres listado* e as dos
listados ricos, compreenderam o

paftl do Congresso e a neçtssida

Irmã, olho o meu filho pequenino
e o teu, que apenas vive cm teu desejo
e os filhos de outras mães;
e ao vê-los tão inúteis e indefesos,
como as flores umildes da campina
que qualquer ura pOde esmagar passando,
rola-me o pranto ardente pelas faces,
como um dilúvio dc agonia e morte...

Mas náo e pranto vês? E' sangue rubro

sangue que brota cm borbotões, do 
peito

c sobe em ondas, me inundando toda.

Sangue, sangue, que hei de chorar.

pelos meus olhos cegos
c há de manchar-me a boca.
c amargurar-me os dias,
enquanto pairar sobre as cabeças puras
de meus filhos
a sombra scpuleral desta ameaça...

Não; mil vezes eu morta, antes que um dia

vê-los já homens, rotos nos combates
c essas mãos que são pétalas de seda,

negras da lama impura das trincheiras
tintas no sangue de outros homens...

Não; para isso náo foi que dia a dia,

noite por noite, meses após meses

curvei-me a interrogar, martirizada
o angustiado mistério da existência

que brotava em meu sêr...

Maldito fosse o ventre meu e estéril
como as rudes areias do deserto;
secassem-me as entranhas repelindo
a semente que abriria em fruto,

para nâo vê-lo um dia, triturado
nas máquinas dc guerra.

Para que o sono de meus filhos
não seja perturbado.
pai! Para que as suas mãos pequenas

possam crescer nas lides construtivo,
, arar os campos nu» hão de ser de todos...

Do berço em que meu filho dormei
levanto us olhos a chamar por ti,
mc-re em meu lâ-oio as notas do acalanto
cum que adormeço suu magna ingênua,
sei pranto, sua dòr, sua alegria
e lanço meu grito e reclamar por ti...

,,,„»; w. ou angustia >» minhMngtoü»
que. é das mulheras-mães de todo o Mundo

vamos formar o circulo de ferro,
a. cadeia de aço, a defender a Terra

contra a qual os governos opressores,

já destroçados, ruirâo rto po..
c imtHS num só grito
que há de abalar serras, vales e mondes.
sacudir o espaço e comover os céus,

gritemos até que nossas vozes morram
nas gargantas cansadas;

Pnái Para nossos filhos pequeninos
PAZ! PARA NOSSOS FILHOS PEQUENINOS

PAZ! PAZ! PAZ! _,^c,
PARA NOSSOS FILHOS PEQUENINOS!..-

JLÃ CONGRESSO

Ah v .. • < • ; •« ¦¦• .1 foyt 0* -> <¦' '«t-tei '¦* irr-W
tes da Feé.m >* Democrática f»brna«ií:Ml d< &wl

NOSSAS CAMPANHAS
compr^ensi o
.tu/. .», leito-

fpi |>...s.: " :i
íaitf(? tx
vi II Cun-

.rt i

lllli

Graças a ti !uda
de nos :as rc • -' ¦
T-e.s, e a'xi .';'¦• '. u
enviar uma rc.
"M.er.'.o"' ) !'.'!*> "i

gresso Intr.i',:acionai d : Mulheres
De t.òfi' s os ]>(.'*'¦ 3 do paia re
ceberi -s, cum cavinhò, c-ontri-
buiecea raJiosias que muito no^
enchem d • entu 

'-* nu.o po s sor.ti •

mos que nosso jornalainho tam,
ii, um grande nuniero de amiga?;
e am;?;<*;-; ne te imenso Brasil e
ciuc rtravés de!.: as mulHeres de
no^sa pátira ?e conhecem e so
eonfratemisam nas suas lutas.

SALERQ

GILDA
Tra ta-sc dc u!'ia

Publicamos abaixo a relação

das contribuições até MO de

de dto nossa* delegação. VJ como personalidade bem definida. V.o-

veni.e qualquer um dos documtn-* ^(ariosa, arguta c corajosa. Sua
-t---j » Í--V- n Brasil 01lPr£r}á todavia, não anula a ie-

tos recebidos; em todo ã
houve um interesse vivo e arden-
Ir pela nossa representação.

Estamos confiantes. Sabemos

que a Federação Democrática lu-

tcrnacional de Mulheres realiza

suas finalidades e qw esse Con

minilidade inhérente á mulher 100

por cento, vaidosa, sedutora e cap-

richosa quç você sabe ser.

ORQUÍDEA • Apesar de fal-

tar a assinatura, que apresenta o

traços mais nítidos do caráter

Matilde Faustina da

Silva está doente
Matilde è a nossa répresen-

tante ou Realengo, das mais aü-
vas conseguindo colocar 100
exemplares outro oa lcttórc, lo- o..
cais. Hoje, Matilde está gra\.-
mente doente. Distrito Federal, Cr$-12.413,20

MOMENTO Mg^^: Pernambuco, Cr* 3.300,00; Sao

apela para todos oa nossos ami- 50,00; Total, „uio,oo.

rob e leitores no sentido de 1©- QAnon< Sant-*>
var áqueia doente toda ajuêa Ceará Cr$ 1-00,00, ,s,n

Niterói Cr$ 759,90; Total Ci$
932,90.

Rio Grande• do Sul -— Porto
Alegre Gr* 800,00; JVÍirias Ge-
rais — Bom Despacho Cr$ •.
500,00; Campo Floriano Ci^ ..
120.00; Total 670,00.

Espirito Satito Qrf 300,00;
gergigei Cr$ 250,00; Piaui
Cv% 214,00; Amazonas, Cv% ..

suas rmaiuiaaií t n«<- u^c- v~- »»«h-,— -—- ,
, i ..„ noto-cm sua.letranormaUdade.de

ciressn íoi um a estado de nossa noto uii ^« n - tgresso J.m,um temperamento, calma aparente.
capacidade de luta, um atestado de ¦ -- -

mor.l e mitírlal,. o <m !«««* ÇaUnna. 
Cr$ J* ' * ___

so jornal. i**w« •

í/i/r rWJíOJ problemas serão resoi-

vidos e que nossa união se proces-
sa solida mente.

A volta de nossas delegadas nos

mas labaredas ardentes no íntimo
do ser. Facilidade dc dissimula-

ção. Delicadeza moral. Certa rnc-

laiicolia secreta-

Iimi :M . _ »_»_—.———'—' i»*r da i-«tí*r:-'í<iO.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL

MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAQQE3

,,,.f ... PIANISTA — Também nâo

fmrá «wòj ensinamentos c ouvi- assinou. Mas sua letra apenas re-
») /.» /,, x-í.1-1 • — submissão voluntária,

rwiw através delas, d voz dos vela, •'"-*
' , - , in misticismo, complexos de infeno-

mulheres de todos os países do ^ .^^ 
amhlent0> Sua

-,/Mf/níi? g«í çMírem com nós i(itc]Í!,cnci;i> 
qu0 c brilhante, não

Paz, a Liberdade, a Independeu- ^ 
''cainitlh0 

para expandir-se.

th dos povos, a felicidade para to- pr,is;0neira dc um senhor despó- 
^^^pq FEMIHIKO

tico: o preconceito.

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
GINECOLOGISTA

Gaixá P. Üght ~ LaurcaJo pela Àcad«nla 
JMí*i^

Edifício CARIOCA - Sala 213 - TdS; 42-7550 c 3S-5toi

(Conclusão do ).' vóu )

presidente da F.D.I.M. pro-
nunci:u pa,avrcs de espsran-
ças no íuluro, assôgui:ndo
que a Federação Demccáiica
Internacional de Mulheres
apesar de ser um organi -mo
em formação já é capas com
seus 100.000.000 assòciadcf de

EU lutar para garanta* a paz, no
Fág> i^xTiundo, '% ;¦¦'Jm *
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È' em pl\e.na "SEMANA além das entrevistas, das no- avião, com os dize*cs: K Ané-

DA ASA", justamente no dia tícias mais rápidas; há notí- sia Pinheiro Machado, lem-
consagrado ao "Pai d,i A.vi- cias em espanhol, nas quais branca de sua primeira pas-
ação", Santos Dum/mt, que Anésia é chamada "La Cha- sageira,
faço está reportagem sobro parrita" ("a pequenina") e 4-1923";

Jeanne Caillet, 29-
uma medalha que

Anésia Pinheiro 
"Machado, 

ias publicadas 
"no""New 

York lhe ofereceu o próprio San-
Vou entrevistá-la na Sala Times". tos Dumont, igual a que ele
dos Debates da Câman Mu- . documenUçg0 que Ané- mesm0 semPre usav* e ^
nicipal, onde Anésia traba- ^s^Tquaqner coisa de lhe fora entregue pela pnn-
íhpü muitos anos como taqui- ?£MJkÂé. Eis .alguns ™* »**! ^. .°Z™rit
grafa e onde agora exerce d ' 

título de ela s2 seu Primeiro yo.> em an.v
as funções de Redator-Revi- ^eX com sobe ia razão, A medalha foi colocada-. no
sor. Pequena, ágil, sadia, ca- j™ ^Teiteras do «Mo- $* <«' Ané.» pelo pvqpr.o
belos curtos, olhos vivos. ac.„Tl™ LL_,. ^«Un, .. Santos Dumnnt, e vinha
riso prorto _ eis Anésia Pi- ™n| „„, por uma M. acompanhada de uma carta
nheiro Machado. Não perdeu ^a?«ríedade feminina; m «« ° 'f£'!! 

1<»Maté hoje seu jeitão paulista g 
' 

primeira mulher , ter Rio, !> de outub.o de 1922
de falar, embora viva há ,J0Psozinha, & Brasil (a - «enhonta An«m Pinhei-
muito tempo no Rio. E es- mg| „„,,;„ é manoira ro Machado - M.nhas mais
o« ioíf.-m p-T>ihÍTia pom ela Pri.m.tua "1U . .¦;- sinceras felicitações pelo voose jeitão t-moina cura eia, , dizer norque, quando vo- , T). > *
«rtiiiía n rnmnnr sua. nerso- * U^CI> K^-H; ' 4 Sao Paulo-Rio, comemoran-ajuda a compoi sua petbo * i primeira vez, Anésia . ' .,
noiMad» enki ririi» ela p P""l-£-* ' do esportiva e audaciosa-nahdaae — coíba que cia - mulher nenhuma, , .
*ift«c'ni pW o-r-mnp dos-* a'h's • 3 U „~„ mente o Centenário de nossí
St:SUL.";lT /';'„ 1,: era um p.ngo de gente, pou- InA ]im-^ Junt<) cnvio.Seu palavreado é rico, e>:
pontáheò, vigoroso. Há uma
expressão que cia usa muito,
o verbo "zanzar", que creio
ter ouvido pela pri aeirá vez-
Anésia é uma pess • muiio
ativa, que não gJsví, ie ficar
"zanzando", como e-a diz
Vecôs entenderam ò scnti.00
da expessão. nã.J é? Não
gosta d'2 ii-'."r '*zansando", o
que vem (\ ser "ficar atoa",

co mais

"perdení
zer nade
mica o n;

foi mesmo :
que voou nc

¦— i 1.1

tempo in

P?; do tempo
10 A n. ir.

pi imen m
Brasil?

t.\ sim- Voe'

voe c

tem

que uma criança.
um:; •pirralha", como se diz
na giria, e como Anésia di-
r;a) _ E' a primeira 

"rai-

dwc-mnn" brasilaira — E' a
primeira aviadora brasileira
que realizou acrobaeias ac-
rcas  A primeira mulher
a receber "brevet" comerei-" —rica do :;,ul — Foi

é ainda ,não pouso
com c e r t e z a

 a primeira presidente do
ramo brasileiro da ' \J> jmén,;s
Intrrrjftíiònal of Aercnau-
ties", organiza ão de mulhe-

avindoras, cuja sede so
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Os dedos dns mãos não < hc-
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ca, art'^os
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, primeira e até agora à
1 mulher que serviu co-
fnttnttora de forca;, mi-
Gg no Brasil; pois Ané-
íoi, durante a guerra,
¦ut -ra de l.ink
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1 rtnner
FAB. Más não para aí,

Tem mais. Ánésiá poüe
ainda as soguí ites
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lhe uma medalha iffual a
oue me acompanha sempre
Homenagem de Santos Du-
raont". Além dessas duas,
Anésia possui outras meda-
lhas, oferecidas por parti-
culares, e outra que lhe de-
ram Os estudantes da Escola
de Agronomia e Veterinária.
p"r ocasião dos vôos que a
aviadora patrícia realizou em
llelo Horizonte.

— "Sim senhora, D. Ané-
sia! disse-lhe eu — Tudo ís-
fo é iia;1 aporte para a G!ó-
ria!"

Anésia sorriu, c. cemo
guardara o melhor para 0
fim, perguntou-me com a
mais trmenca inocência; —
"E você não quer saber dos
meus certificados?"

— "Certificados. Anésia?
Além de tudo isso?"

 "Alguns certificados.
Vá ouvindo: tenho os certi-
ficados dos seguintes cursos,
que fiz durante a guerra, na
América do Norte: Sequên-
cia de Treinamento Elcmen-
tar americano de vôo —
Regulamento de Aeronáuti-
ca Civil Aeronáutica e Te-
oria de vôo — .Meteorologia
Aeronáutica — Navegação
Aeronáutica — Teoria d<
Motores de Acroplanos —
Conservação e Funcionamen-
to de Acroplanos e Motores
— Teoria de Instrução de
vôo — Método de Instrução
para voar e Análise de Ma-
nobras —• Vôo prático por
meio de Instrumento-Trei-
nador Link — Autonomia d*.
Rádio, Navegação e vôo. —
Possuo o ''brevet" Interna-
eional da "Federation Acro-
náutique Internacional", de-
pois o "Brevet" do Departa-
notícias em inglês, uma de-
mento da Aeronáutica Civil,
n.° 271 confirmando o ante-
rior; o "brevet" comercial
do DAC, de 15-8-40, os ' bre-
vèts" de instrutor de vôo do
Aero Clube do Brasil c do
DAC respectivamente nú-
meros 7G e GO, de 1942, a ali-
anca de instrutor de vôo de
piloto Comercial e de Vôo
por instrumentos, obtidos nos
Estados Unidos, em V.Wd, do
Departamento de Acronáu-
tica Civil, c o "brevet" Mc-
xicano, n.* 725 de 12-1 de
1944".

E embora eu estivesse qua-
se de boca aberta, Anésia
eonuluiu com uma modéstia
que até agora não sei se era
sincera mesmo... (Porque
eu, no lugar dela, hein...)
"fí é só isso..."

"E durante a guerra, além
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de adquirir todos esses cer-
tificades, você ainda fez ou-
trás coisas, segundo me dis-
srram. Que fez você. Ane-
sia .

 "Bom. A história nàj
é cumprida, e vou contá-la
a vo;-è «em poucas palavras
Nós tínhamos ce ganhar a
guerra, não tínhamos? E eu
quiz ajudar a ganhá-la, quiz
dar também minha contribu-
içâq. Fui para os Estados
Unidos, com missão da Cruz
Vermelha. Brasileira c do
Serviço de Saúde do Mínis-
tério da Aeronáutica do Bra-
sil.. afim de estudar os pos-
síveis melhoramentos paia
nossos serviços aéreos. Lá,
acharam... {"Acharam hcü»

WÊÊM

Anésia...) que eu era a pri-
meira mulher estrangeira a
satisfazer todas as exigên-
cias para o curso de vôo com
com o instrumentos e para o
de instrutor de aeronáutica,
de acordo com o Programa
de Aeronáutica Civil, do Te-
xas. E lá fui eu ensinar
àqueles grandalhões que, fa-
zendo pouco do meu tama-
nhinho, me chamavam de
"Shorty" (Pequenina).

Anésia fez um ar meio
ofendido, meio de quem acha-
va graça no apelido. E cor-
rigiu: "Em compensação, a
imprensa americana, durante
a guerra, me chamava de
"Embaxatriz da Bôa Vonta-

(Conclui na //.* pio.)
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